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" 16>.�, --"'''''''''''''11 ia m,.. "(lOIOo'"iliI!" • ,__,,- ?d!; ��. ,_ .....,..._ , MS' Para' reivindicar ao Presi- 'mento: letra "a" Cr$ 6.500;

NO PR:O,GRES",'ISIA· BAI'R'RO' D'O· E·ST·REIIO..
dente da Repúblioa que seua .letra. "b'� C:r$ 7;500; letra,'''c''

J vencímentes sejam eleya-' j'''b'' Cr$ 7.500; letra;,'''C'' .. ,.

lrrÔio. e. DesnreD�i_m,
.

ento..�g,rg, 9 Po','D'c'"r','e't'llz9.'�jo de um---',"dea·l· �������f��;'��!:?��'�
� p u u u b u u U U horas, uma coneen....çã. "k" "'* '8.000; letra "I" er'

em frente ao Palácio do Oa- 19.500; letra "m" Cr$ 21.000;

Com cmco honrosos anos servindo ao ensino comerêial 'a rem, não está limitado ape- grandiosa obra educacional. tete. letra "n" Cr$ 22,500; letra

Escola Té/cnica de" Comércio SENNA PEREIRA esta' ago'ra nas' no Estreito. Graças à. Com muito arrôjo, coragem A realização dessa con- "o" Cr$ 24.000.

invulgar equipe de profes- e espírito de renúncia e des- centração foi comunicada ao

lutando com denodo para a constru
'"

d 'd'" sores especializados. (23) prendimento, os pioheiros Presidente da República pe- Nos locais de trabalho, os

.
,

'. çao e uma Se e proprla sua projeção alcançou ex- do ensino médio no Estrei- la Coligação de Associações lideres da UNSP estão' mo-

- '23 proíessêres especializados já formaram uma turma de cepcíonal repercussão em to resolveram localizá-la na- Pró-Classificação, entidade bilizando os funcionários

A T dE't '
,

d d'T ' , todo, o Estado barriga ver- quele bairro, solucionando, que congrega tôd�s.as eI} - para fa,zer com que a con-

UXI lares e scrr orro � uas e ecrucos em. 'Contabili- de, credencíando-se "Pela sua realmente, um problema quelti�ades
de funciOnarIos pu- centração do dia 3 seja uma

dade: - Projetou-se seu no.me em todo o
'

Estado graças à perfeita organização..Acham afligia sua população estu- bl,lCOS do pais.. demo�stração do desejo da

f
se matriculados, atualmen- dantil. Hoje, os habitantes

Os runclonânos pleiteam maioria de con�uistar o au-

mais per eita organização' - ,O motivo de sua localização te, mais de trezentos alunos daquele aprazível recanto �que seus v-encimentos te- mento de .,v.enClmentos, para

n Estreito / b
,.

d
' nas oito séries, ou seja, Cur- que cresce como a vontade :�nham o seguinte escalon�- antes do flm_ de dezembro.

O ". I ,- O airro que cresce �omo a vonta e indomável sos Comercial Básico e Téc-
,

indomável dos seus habitan-.�. I_i. §,l«lilUgIIIISU'illl 1Il1laa1�...

de seus dinâmicos habitantes - Outras. notas.'
.

'

,

Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR.
-

A Escola Técnica .de- Co·

[médiO
no populoso e pro- formou uma turma de Au-

.mércio "Senna �ereir!l", íns- gressísta bair.ro. Fu.nd�da. I xiliares de Escritôri.o e

dUo
as

talfida no Estre�to; e fruto em abríl de 1953, por,tanto, de Técnicas em Cõntabili­
do �rabalho. pro�lcuo de um� com, apenas cinco

_
ana�' de dade

..
isso sem contar as que

sqinpe d� ld�ahstas profes- fU?CIOnamento, aquele CGn- tão ser diplomadas neste
seres, pioneiros do ensino celtuacto est!!.beleQ-imento já ano letivo. Seu nome, 'po-
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v; II'

Inaugura-se hoje � o II 'Congresso
.'

.
.

.

Nacional' de· Trânsito
.

"DEPOIMENTO VALIOSO"DR. V I T OR
P E L USO o CONSóRCIO TAC-CRUEZI- de .utoria de um de seus clien-

COM A. PRESENÇA. DO PRESIJi�NTE DA REPÚBLICA SERA REALI- RO DO SUL, vem' evidenciando- te.:

ZADA HOJE EM Q'UITANDINHA� A SESSÃO INAUGURAL DO 11,0 CONGRES- Seguiu ontem pelo '"Con- :� ��til�:��e:�rv1;loàq:e:le:n�::ês� 19��uritiba, 19 �e novembro de'

}. , .

'T
vaír" do Consórcio TAC-, prestigiam nas suas viagens e' Ilmo. Sr.

SO NACIONAL DE 'TRÂNSITO, QUE" TEM COMO OBJ� IVO PRINCIPAL A C�UZEIRO D� SUL para o transportes. de' cargas. •

. Gerente da Agência da "TRANS-

D'"ISCUSS ii-O .. E A > REVISÃO DO CÕDI ao, NACIONAL DE T R Â N S I T 0, DE
RlO

.

de Janeiro o Dr. Vitor Confirmando estias considera- PORTES AE'REOS CATARI-

1'1
.

Peluso, Secretário do Plano ções, estampamos a seguir, um NENSES"

QUE DEVERÁ SER.APRESENTADO UM ANTEPROJETO DE LEI, de Obras e Equipamentos. �.valioso depoimento, expontân2o,' Rua Viscond'e de �ão Leopoldo,

O CERTAME DURARÁ CINCO DIAS, COM, DUAS REUNIÕES DIÁRIAS
'- ..

----'(----0, �V I TE' (9SANTOS.'-
DAS COMISSÕES, AS SESSÕES PLENÁRIAS - SERÃO REALIZADAS. SEMPRE A P',esódi�ção RurM de Florianópolis convida os seus t �::a:;taS:n;i:r;lidade de apr�-

À NOITE. NO:ÚLrIMO DIA, O PRE�IDENTFf DA COMISSÃO'ORGANIZADORA, essocíados e ínteressaâõs em geral, para as palestras sô-
sentar ml!'lts elevados agradeci-

_.

E OS PARTICIPAN'TES DO CONGRESSO REALIZA
bre avicultura, q.ue em sua sede social sita no Cais Fl'e-I

mentos pela ?bsoluta prestesa e

MAJOR, ANTôNIO !JOAO,' ,

: -,
'.'

-

derico nona, farão os Dírétores do Projeto 42 _ ETA M� rAaP.lde� mantlfestada "por e�ta,
.

RESIDENTE DA REPU'BLICA E' AO PREFEITO DO F d M
"

' .' ,
" gencia no ransporte de Oito

RÃO UMA VISITA' AO P
. ..' h

r�
.

l oo;re e Eng: Agronomo Dr. Haroldo Vasconcélos,
I
volumes de minha pro.priepade

.0Je preClsamente',as �9,30 horas, .

em data de 12 e 13 do' corrent�.

I'a������ .!.�_�����.""",._.""",w "",,,,,,,,_.�,,,,��_"""'._""ii';•••"'."""'OYY""�.:".- w.- ,.� ;.-.:.__ . ., __ .,
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'

• fern:U�a�::�o d�:��iO��:�or�aa:t� ;��u�e d�ti��. o Evange'lho do Bru-cutu" - �!l���l��a�v������.as d.O ,Senhor a ouvirem a ;
• Ali sofrem os que, na terra, passaram a vida QUlS assim di' S I i f

odiando' e tendo a ira como EvangelhO'.
". zer uma' bargan:h�� c��;p��:l��a i:� a�Õ� p�; •

• Nunca se viu em nO$�a terra, mesmo nas ho- e�sa obra, pia e meritõria que é oferta do Brucu- III

III ras em que tôéLas as paixões se exaltaram, e que; " tu a servIço do Congresso -Eucarístico. ,

...

li assim, as emoções'descontrolam os atos humano�,
.

mergulrados nágua, as caples com os dentes dl- açoites dos vendavais que o Brucutú soprou 'Ia- Iremos ver agora, ainda no mesmo Dante'
III nunca se viu arma mais daninha que o Brucutu. l!;tceram: Virgílio mostra a Dante a água borbu- varam o polen fecundaJilte.para- outros jardins e uma passagem fllnest� ao preclaro "homem da .

... Foi feita à semelhança de Satan! � lhando,' confundindo as vozes dos quê são casti-' outros altiplanos. 'Não haverá primavera tão cê-. 'gaita" (PaI:aí:z;o-Canto IV-Versículo' 135), numa'
• ,É terrivel o cal!.ti�o q�le. Dante r�ser��u �o ,ga.dos pelo crime de espalharem,o,..ódio envés do do, porque não haverá flôres. A fecundação é ar-' resposta qúe Beatriz deu a uma pergunta do,
• ���áf�t��C:isq�:��::O�Od��fvin� ��ol���it�O�.rma a.mo�u já comecei a rezl'tr pela alma dos que idea-

te d�:���ee on��t������ luta' o Sr. Irineu e,os
poeta.

.

III

III
' lisaram e fizeram executar a .arma denominada seus amIgos não julgatam tão feio o ato que' en- Saber pretendo se é lícito ao homem

...

... ."Além 'das mãos, com peitos, pés e testa Brucutú. comendaram e que praticaram, pelo Brucutú- Rôtos votos suprir com obras boas •
• Rasgando as carnes entre si,c0Il! dentes Há; ainda, no ar da cidade, ondas sonorJlS mãe e pelos· inúmeros brucutuzinhos do' interior. que a talante a balança eterna inclinem

_ .:....... .:_ as almas destes que br;:tmem e rebramem, "Pela força da emissão, Passada a liça, agora na meditação e no si- Olhou BeaJ;riz com olhos plenos .•
:, Que, a cólera obcecou, ora estais vendo a rele!Dbrar, em éco, ao l:t;lpacto qbS morros q}lé ]êncio - mesmo ôs hOmens menos efeitos à -prá- De tal fôgo de amor e tão Divinos III

III
- - -:::-

- - - - - - - - - - - -

. no�c�rcundam, a mesqumhez da propaganda, tica., do bem" no recolhimento, tem segundos de Que anulados os meus baixei à terra. ...

... __" _
- - - - - que ó Sr, Irineu idealizou e pagou, e que, os ino- . .refléxão -,"resolveràm, para suavisar o "confli� - - - - - _ _ _ _

III

III. \ - - - - - - - - - - - - cent�s do Brucutú, executaram. ,
to de consciência" a se transmudarem de lobos - - - - - - = = = = = ...

... Por isso ,em negra vasa ora penamos." Na orla suave dos aclives que rodea,m a cida- em .pacíficos corgehos, E ofereceram as fôrças' ,
';". ..', "de, não\have_rá flôres. O vent9 da ci�ania e os poderosas da membrana emissÔÍ'a de �rucutú pa.-

- - - - - - :- - --.,. - - - ..,.. -'-

.. .._ ....--.,- ...-.,--
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<$�$�:��it�i!· :°11" ele
,

.

t fe("�'sôbf(#o governo do Partddo -. '

,

; ��a61w:rado", ou, mais exata- '
• ,'.

.mente � sôbre. o "batismo", '
" -_

seu setor majoritário domí- ,.� '; ,l
nado pela personalidade de - •

Luis 'Battfl�tíBer.res·1 . _ d' m;itil' que numerosa frações, país..
_ "

. .

,

.�om, e eito, as e eiçoes . é aparentemente , dessidentes -A: infla-çab, fenomeno con­
bo]e se apresentam, segun- acumulem seus votos sob a tínental e mundial, como

do. a prop�ganda eleitoral, =mesma legenda _ Lema. 08 afirma o govêrno a expirar,
como um Julgamento popu- Ul'incipais 'J>artidos, o P�r- .ou :), má administração in­
la_r de quatro ,a�os de g<:- , tido. '�Colorado" e o Partido -terna do país foram os te-

, v�rno: os prmeipios tradí- i' "Blap.cO" ficam, assim, prá- mas da propaganda eleito­
ClQnaIS, a� plataformas e os I tícamente, .os únicos adver- ral -contra o 'Partido "Colo­
pl:;nos ficam muito para, sários capazes de aspirar ao rado" no poder.
t�as enquanto que u�a, çn:, pode]:". ,- _'. .

Não parece,' seja qual fói:'
tíca acerba ao governQ �e _ --.--.

- I
-;.

1''''- d' dl
feita pela oposicão.

- Esse sistema permite ap _ o partido vence or no la
. sentar élaramente a sítua- 30, que essa situação econô-

O resultado das eleições cão: nas últímas eleições o mica possa mudar sensível­

deve inevitávelmente ser a Partido ',"Colorado" obteve riente no decurso do préxí­
vitória do Partido "Colora- uma vantagem de 102.000 no período, governamental
do" Implicando num voto de votos sôbre o Partido "Blan- :le 4 anos.-a partir de 1.0, de

confianca la Battle Berres.e co". 'Êsse número, que 1'€'- narço de 1959, data da pos­
,�"m companheiros ou a do presenta uma' percentagem se.

P-l'tklo Nacional, "Blanco",! .fl,preciável; pode,. no entan- Sob, a propaganda cír­
implicando na condenação to, variar .êste ano devido :;1,0 cujrstancial deve-:-se procu

..

do govêrno atual. eleitorado flutuante que po- rar as profundas tentêncías
A Simplificação dos dados de ter se deixado • rnüuen- pcliticas nas linhas tradí­

p f<1rilitada. pelo sistema ciar pela víolenta r; campa- danais dos dois grandes
eleitoral, em' particular a nha da oposição. partidos: O Partido "Colo­
"Lei de Lema" - das legen- Seja qual fôr. o resultado. rado", no poder, prognosti­
das.::...... de i934, tendente a prevê-se que o govêrno terá ea: no plano econômico: in,
fortalecer os dois ,grandes uma fraquíssima maioria dustrialização intensiva', di
partidos tradicionais ao per.:. para'dirigir . os destinos do _ .. _ ._,--, .. -, ... , ..__ .......

(llJBE no PENHASCO
. .c o n v o c a ç ã o

)

Ficam convocados os membros do Consêlho Delibe­

J'ati\ o" do Clube do Penhasco, abaixo relacionados. para

I '.'ma .cun ião a ser realizada, no dia:? de dezembro, di)

. -orren te ano. terca feira próxima. às 20 ,horfl,s, no escrl­
.

Jl'j,,:1O dr. João' Dap�i:l;_ta Bonnassis, à rua Deodoro N,

t, '1" ,,�;:, C., l,�tal, para,', na formft dos �statutos:.. ,

-" l. --, De:iberari:.m s0'bre o Relatório e a prestaçã'O
• "

�

-.. -\0:. ..._, -... �.
,

..

\
.

de contas d:á últimà diretoria; � , ,"
'

� ,- Darem IjOsse à oDire'toria 'eleita em. 25 ire !lo"
vembrO córren te' .

.

_

.

"

...

Discuti! etn ou tí:�s
.

a�suri.tos �e . int��'e�se:. do'
clube. ,.

o .. Membros do 'Conselho Deliberativo
.

.

p� ..João Ihtptist..i Borin�ssis" ..Dr. llnún' Correia, D2-
;emhargad.,or Osmundo Wan9�rl,e'y, da Nobrega, D�: Vol-,

, lei C·jíaco -de -Oliveira Luiz: BitLis�otti, Rodolfo Seheide­
-

'l�.ln:,('I, P:u'i' SChnOi'l', Dr, Gilbei't'\) Guerreiro da Fonseca,
:'tálidío de Vi<.:enzi, 'J'l!an Caí'los G:ll1Z0 Fel'nand,es, Dr.

',;,au1 T;astos, Dr. Júlio Goelho de Souza, Dr. Celso Ra' DJS1RIBU IDOR ES
[�JAS tR+1.ÃOS GLAV-A:M

'1� MA 'J O Ã O ,P I N Ia N: o 6 - F rO'R I A N o P o li S
... _.�._ --'*'�--"'_'''

F' ''I.'

t" d
I'W

.. ome,o O a pro· :uçao�
,IV merei,al e industrial tem re- Munioípio se empenham em Éra poi;; insustentavel a

Por Helvecio Abrantes cehld0 do Govêrno do Esta- (o r.,n e c e r, ao agricultor, posição do granjeiro .. Com a
Foné: 374(' MOINHOS RIOGRANBEN.. do especiais atenções e mes- meios idón'eos para baratear. elevação do preço da ra-

_____-....,.. " SES RESPONSAVEIS PELA .no alguns favores, quando o custo da sua produção ção a sua posição é de de
ELEVAÇÃO DO PREÇO DO da necessidade de iinporta.- agrícola. Enquanto isso, di- ·sespero.

'LEITE ção de trigo' e
.

outros ingre- versos !';ectore..
s. da produção, ' Se perdurar êste aumento,

Enquanto os governos fe-' dientes indispensà,veis à pro- se empenham na tarefa in- não sabemos se êles terão
deral, estadual e municipal dução ,de rações balancca-' gló-ria de tornar ineficiente" fOl'.ças:para continuar a pro­
se empenham em con,trolar dás: as 'detel'minações dos Pode- (luzir, corno tambem, não
e eitabilizar os preços dos Estas' atenções e êstes fa- res constituidos.

.

acreditamos que -as'medida,s,
gênn'os de primeira neces- 'và.res são postergados e es- ,'Há dias, os granjeiros ini- de 'urotecão e de fomento,
'�idade e de outras utilida- quecidos, nêste momento ciaram um _movimento no adoiada!3�pelo Governo :do
aGs, entidades, comerciais '.� cruciante pa.ra a economia sentido de -elevar o preço do Estado sejam sufiéientes.
·industr.iais procuram inibir pátria, dando·lhes lugar a leite. O memoriar está pron- o esforço para o barate!l,·
'êsté esforço oficial, aumen- vontade a�mentista que do- to e bem justificado, acre- mento do custo de vida deve
tando os pr-eços' das merca- 'mIna os responsàveis pela :litaulOs. Contudo, parece- ser coletivo. .'

darias que, indiretamente, Sociedade.
_ n6s, não foi- o mesmo apre- A. êo'ap que controla os

'influem na produção' de gê- O Governo Federal con- �entado a COAP, porque preços que se apresente (�
ner')s de primeira neces- gela os preços e determina tambem eles - os produto- dig.'l, das razões porque ,per­
sidade. I providências drásticas para res de leite - pretendem se mitiu o aumento da ração e

Hoje, desejamos nos refe- �arantir o normal abast�ci.. filiarem, entre aqueles que se vai ou não em conse­
rir a S.A ..Moinhos Riogran- I mento dos.....eentros consumi- des'!jam normalizar a vida quencia dessa �edida, ado­
denses, com sede em Join-

'

dores. nacional, atendendo aos ape- tal' identica para a elevação
\fille. Essa organização co- I O Govêrno do Estado e do. los do Exmos. Srs. Presiden- do preço do leite.

te d,t ReQública e Governa· Os acessórios não, podem'
dor do Estado.

.
ser majorados sem que o'e

Atualmente" vlgora, par!'l aumente o· preço do princl-
o lei:e, ? preç� fixad� em paI, como tambem, não se
15-4-57 que e o segumte: pode aumentar o preço d!:'.
C�$ 6,50, o quilo ou "litro de matéria prima sem se con-
lelte. ceder identico aumento pa-

p�"1'tI Oai'
'

ra o produto manufaturado.
�. ,� �

"$'"C d/�;r�e�� �6 �,�.n��:��� Se há congelamento para
os generos de primeira ne'

_,
Giograndenses forn�ciam ra-

cessidade necessário se tor ..
. --

�" "f""
_'

'

'

,,�t" ,,-x Ó��!s!n�10�lS�.��ig:$e4�8f.�eq���; r:mg�� C;;:�ja cO�;�::_���i
, '

' -" Gadosano:02 . . . . 5,20, o qUilo, acessórios.
, I'UIftAIII'I'Z YAAA NA Médi'a de preço: Cr$5,OO, o quilo,

"

- 'IIVIU4IJ'Ii· , UVV ...

I'
A partir do dia 27 de 1).0-

O Governo do' ,Estado e llS

/

�.
_

"hS I j'AinFJ'O· lZ vembro do corrente a S.A, prOdutores de leite, sentindo
,r. . .-'.

__':'
.

y. VI-tl<L.. J
- Moillhos Riograndenses 'pas- a gravidade do momento

'.

,.,.,�"D�'R''�,"�,t'
!���:ria ape���d��e:;;� mer- �:t�b8t;açã� ��P����:. na

, /....". , GadosanQ Dl .... Cr$5 86, {) quilo. A S.A. Moinhos Riogran-
. - -' denses fizeram ouvidos de

�
..

?
� �. ,�»

o

� 4

: ',.
.

��;�k:i�r;j?���E: r��?::t:'og�:.��:r�:�r.
(' ',," , -'",

-
., -i dúção de' leite porque são

...,., .. , ., <\ "'"" .. r,,01l(" rH�trnv do .l:lItrelt. _ rote .ineficientes· as pastagens e·

"A parca a produção de for-Soberana" Praça 15 d. nov.mbro -- esqu.m. . ragéiraS-"'pelo, nosso ag'l'icul-
rua _Felipe. Chrnidt _..- toro

lOS l"ilho .

.

� 1000UHl:Ópolis, 27 de novemb.ro: de 195,8
Haroldo. :Pedel'-neiras

Pre,;Íc!\ente do Conselho Deli'berativo

�,\le ANTIGO mARIO ..
DE SANTA CATARINA'"

/

.Ao. ol�pr::rJiktlóvels estofados, v�fI!ifiqu. i. o

_ molejo é fe:to com as legítimas MoiAS, NO.SAG
_. rnuiio rn·.'ior cc�fôrlo

.- ..� eX.Gepcicínai d':Jrobilidode
• nl1nca Geçlem ,<- n'Un'ca..:sblram
o- móveis '�:::is leves'
.. tilispen�qm' P_ uSQ...,dé cordhlhos e .perci.fJtas�..

de pano
• co.nservam o' �stôfa,;nentQ ,absolytain.ente:irideform6vel.

. . .' .

MOLAS T\O�. DO,,'B�A$ll.! $. A.
r � �":-

_,

'fÓbr. e Escr.: Rua sao Jorg8,37" - TeI. 9-0519 - ex. Pósfol, 875�, Ej'ld. 'Tel.: "NO-SAG" - Sl'Ió _!aulo
.

..

, '

:,
.

. ItE�EDORES. MEYER. & C.I��, ," , �
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"U1n�' casa de p'l'oja, �na meJ\,�'l'

A :<ção entre amigos promovida" E\n1 beneficio do
. p_raia dos 90q'l�il'�s

htUfl) "LOs1.1ital Sagrada Família" do sub distrito d,,r Pl'eço de ocasião. ,J

Lstl't'i',(', que devei'ia COl'r,er no dia 3 de dezembro pró,-. Tratar com o sr. Faria, ""
é,imo ú i Íl':,nsfel'iJa l)arfL uma data a ser rr.�"rcada" Banco do BrasiL,
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com o fÕ9ãODE�i1
.... �.�

,.'1 -

Para assar no !og�.o.cEX b st-a', a .

se nnora ligar o 'Ül' o da' e �d z � -,

minutos de pre-aqi.e , llllento., l:IJlo_qu.'·'
O bolo-ou o qU�4 fj{'::;' j l:-e na

metade do tempo de a sar. reduza O

ioga ao. rnínlrrio. 1:;'P"'1 e �-e.npo
usual e abra o rcrno. O. tolo e6L.rá

pronto e�a��s.a. 0'0 P :li ii,i..I .. l !

Esta marav+Iha �6 f. p"'"' ive l 1'0' qu a

o fogo no forno do 1.)�,:1 J tJLX não
tem contato com o aJi.nento. � fo�o
aque ce apenas uma chapa de
Irrac tação transformnr:do o ar

contido-entre ,,",Ia e vum.a chapa de
.

blind 1ge1T. em nndas c, ntínuas -de caI�
Estas ctrcularn em todo o forno.
a temperarura ideal, 'assando por.
igual; ccrnroladas pelo exaustor.
Rç-vesLt!o co ..n lã de 'vidro, o forno

DEX conserva o-calor mantendo
f"las as ,p'lredes externas do fogã.o.
proporcionando uma economia de ."
no consumo e eliminando o "perigo
de queímaduras, Certifique-se dessa.

, escolha.Q seu fogio D�

versificação da, produção
agrária favorecendo . certas
'culturas, como a do trigo

...

! em relação à pecuária, re­
forma agrária .

tendente à

,liquidal1ãQ das" grandes pro­
priedades rurais 'e ao' dírt­
'gjsmo, €conômico; no plano,
-S0cjaí-:. equilibrio. entre 0-

capital e o ,trabalho c0.:n
'ampla líberdade . de açao
sindical, política generosa
de saláríôs e aposentadorias
e uma legislação social avan­
cada sob todos os pontos de
vista. O Partido "Blanco"

prognostica, no_ plano eco.­
nômíco: .produçâo dos artí
O'os básicos e luta contra a

burocracia estatal; no pla­
no social: estrita regula­
mentação das' relações en­

tre capital e o trabalho pe­
la consolidação das leís em

vigor; eontrôle da inflação,
pela anulação do ciclo pr_e­
co-salários e moralizaçào
dos serviços ,e repartições
públicos. .

.

politicamente tôdas as

tôreas tradicionais são a ta­
vor do regime democrático
republicano e parlamentar
mas diferem no que tange
ao poder executivo, colegia
do ou sistema presidencial.

,O,.
1

'I .0_0 .

'.DEX é�"rp 'tó,lo
"�!l�t,ts�...

ó DO.Brull
ae acOfdÓ'-com as

rii'o�ôsas espeCificar'.'
, Mwcaa americanas •

.1ti

JD.ã·o!MOritz S.A.
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'

qIAVES CONFECCIO­
NA-SE

'Rua Francisêo 'Í'olentino 20

DO MU,T.RETAlEr
;

.
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AOS DEVERES DE RETRIaUIR À PREFERÊNCIA E Ao APÔIQ PÚBLICO. QUER NO TOCANTE ÀS OBRIGAÇÕES SO-
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CIAIS PARA CO_M �,iVJEIO ��DE DESENVOLV�_A� Sl.!AS ATIVIDAD�S, DE�JDIU A ,FIRl\l� P�Of�I�];rARIA DO� '­

ES1'ABEL�jM�OSA MODELAR, INSTALAR NO. ESTR�EJTO UMA ,F,r�lALDA SUA JÁ TAO<��MOSA E POPUL�R, -.
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do conhe�h���t? de todo,s, os motivos que influencia-
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OS OBJE.TIVOS NA CRIAÇÃO '{lA" GRUTI):'fHA, FOR�lV1, EXCL-qSIVAMENTE
MUI ESPECIALMENTE 0, DE 'CONDiÇÕES ECONOMICAS DESFÀVÔREéIDAS. A MARG:EM�' DE ' LUCRÓS:;, T"

,

'

"

,-
( ',- .

, ',lt QUASI ,QUÊ RES!fRltA::i;Á, -DEFESA DAS, DESPESAS, SE OUTROS, LUCROS SE' FAZEM SENTIR' E:_ /
• I ,.. \ •

-:t.

• ,Y". (

� ,
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�,
" QUE, NÃq DEVm'SER SUBESTIMADOS SÃü OS DE ORDEM_ INDIRETA E ESPECIALMENTE OS DE

ORDEM MORAL.
, .. _ �"., /;':"J;.''''�i ..,,��,-:-�<-''·''�'7.� ,��.
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� As mercadorias expostas à venda na ORUTINHA são, compradas' '\IDl condições de preços excepçí9�-�<,
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nalmente vantajosas, já em rL�fio 'd�� volumosas: quarttirra({é',,, já pelo fato de serem compradas ia; vista :
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nas primeiríssimas fontes de produção. .
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,< :0:, INíCIO: DAS VEIDAS,
.

NA·, f:� �t
.

DA Q8UTl�"�r TER.AO IMitto,
AINDA�NO:_{ORRER QESTA" SfMANl�" N:jO HÁ DÚVIDAS QUE O

-

po-
-, _

: ,VO 'EStR�,IJENSE . E�O�IRA�Á - Âl\,. -NA R�A�oID,A�f��' DOS P�ÇOS�
,

,

-: 'E NA FQR�A - -DE SER SERVIQq A: (,ONfIRf{A�ÃO DO OUE AQUI
'rOI DIJG.- É MA�S. UMA_. V4t10t

-

stMA INI(JjII.VA DA FIRMA
PRflPRIEtÃRIÁ'� DOS",'ESTÀBELECI ,

.

-

lOS-" 'A 'MiãllAR PARA o DE-'
,

"

",' '��

SEN,YpLVIMENTQ DO: ESIREI�Or, A V'E� OUE�'MAO PODE)10S
E$QUECER' A ALtA- ��r��,fl(ACÃD'" 'CGqPE:RAtÃO URBAN(STIC1�-;

�

R�,ESE�TADA" PELO, E$lUeEN l' �. EAM�NTO DO JARDIM ATlAN-""
,TICO DE'PROPRIEDADE DA : S ,�FIR�A.,
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"O MAIS ANTIGO DIARIQ_ DE SANTA CATARINA" 4

�gulaa(ria-ção de (Omar(aS,,"r��YO(E," /SABIA
ttSon:t;, da 4,a página) da 2a• Circunscrição. 'XXVII _:_ na comarca de' Comércio e Inventârío entre sos '�m que o Ofício haja o� '/ 'I

,

O;: ,serviÇQs
"

desanexados XXI -._ na' comarca de São Bento do Sul: 'Maiores a Escrivania do sido criado por ' desanexa- 3"
�'''_, -5A �:, '-:':'

passam a constitulr .o 10 OfF .Orleães :
"

do 2° Tabelionato do PÚ- Cível Comércio e Inventá- ção de- serventias de dife-
'" ,�-

, ';:C'_, :"'__"�J, ':- _ i;;/ele ão- Registro de Imóveis ' do Tabêlionatú e Regls- hlico Judicial e Notas, Re� rio entre Maíéres, .rentej, cartórios, a opção 1(,
�

-, '
.......__,_

com h,lrisdicão nó distrito tro de imóveis "

o RegistJ:t9 gístro de Imóveis, ESil'fiv3-' XXXIII - na "oomarca se resolverá a favor do .ser-

I�,�-',
" (:\1�'·"�)J')�'�"':'''_��-'''':'<Y.<:::""�""J"�."" I'"

da se.d-é 'e o 20 Ofício do 'Re- .de Imóveis.' ,,'
, nia de "órfãos, 'Ausent-es, de Turvo: ventuárí., mais antigo. r:» � �",giStl'" de Imóveis, com ju- XXII - na 'comarca de Provedor ia, Resíduos Bens 1. do Tabeliónato de Nó- Art. 9°. Fica < criado um'

rísdíção nos demaíj, distri-' Palhoça: ,____' de Evento, Cível e Comér- tas Registro de 'Imóveis, e Tabelionato de Notas,
.

com
tos. 1 -, do Tabelionato da C'Ío, a Escrivania do 'Cível, 'Pl'�testos em G�ral, () Re-' .a designação de terceiro, '-,

_'
I

, t X - na comarca de Cha- Notas El Registro, de 'ímó- Coméreíç, órfãos, Ausen-. gistro de Imóveis.
' -

nas comarcas de Blumenau, __.....�II-_
r

pecó : veis o Registro ,de b,nóveis. tes, Provedoría, Residlfos e: 2. da Escrivanía do Cri- Itajaí, Lajes e Rio do' Sul
'

• .. '

!,.. da Escrívanía de Órfãos, 2, - da Escrtvanta- ,do Bens dê Evento. me, Cível Comércio. -Fei- e com a denominação de se- O
"

z;

,

r

Provedorla.: Ausentes, Bens Crime, Jurl, Execuções Cri-, XXVIII - na" comarca de tos da "Fàzenda," Provede gundo, nas comarcas de - .C,'E6R€OO MA/S,eUltJAOOSA/t1EIilJe-'í'de Evento, Cível, Comér- minais, Feitos da Fazenda, São Joaquim:' ria, Órfãos, Ausentes, e Caçador, Campos Novos, C;UAROAC"O NAS &RANO€S MANOFA'TU. l

.
do '� Fe!tos. da Fazenda, a Cív�,l e COq_Iércio, a F!sç�i- I' do 'Tabelionato de' Notas Mendres' Àbandon�dos, 'a Criciuma, Tubarão e Cha- ,(
Escrivania "do Cível e Co- vama do Cível e Comércío, e Escrivania do Cível e Escrivania do Cível, Comér- pecó. RAS OE TA8A(?O E'A PORMé/LA L:b ._)A-

'

mércio, XX.III - na comarca de Comércio "li Escrivania../do cio, 'Provedoria. Orfãos, Art. 1(}0. Os atuais pro- 8ê>R 00 FUMO. eOM e%eEk?AÕ OE
XI - na comarca de In- Palmítos :

.
I Cível e Comércio, < Ausentes e Menores Aban- ventos dos serventuâríos Ai GUNS 005 MAIS 4L TOS (?.II€Fé'S"duial: 1 -do .Tabehona�o �e XXIX.,- na comarca de donados

'

da Justiça aposentados, se- .4 MA S N/NôuE� c' PERM/7iOO1. do Tabelionato-de Nó- Notas, Registro de ImÓVeiS, São J-os-é: 3. do Registro de Imóveis rão reajustados, obedecen- i
,I

- I,
tas e Registro de Imóveis, Protestos em Geral, oRe', '

. '., p'u'. desanexado do Tabelionato do-se as segu'intes disposi-' ,;ABêR A PlCOPOReAO E.rATA OQS /Ne.f2E o/éJJ- I

, o Registro de Imóveis. gístro de Imóveis. I do TabelIO�ato' do
de Notas' 'e'xclui-se o mUn!- ções : I Es '-'�40a:; ""n..A, 866 •\'

.

J d'" 1 ' 'Nôtas Re-2. da Escrtvanía do ct- 2 r+: na .Bscrivanla do b!JCo, u ICI� e: r �, i oté- cipio de Meleiro qlW passa 1. os aposentados até 31' J" �vel, Comércio, Provedoria, Crime Cível, Comércio, gistro de �mQv:els�_e H � ,

a pertencer ao 10 Tabelio- de deze!llbrlF de 1950 tel:ão ',.. '.A/S OEuM IE!?ReO ,Y.'Resíduos Orfãos, Ausen- Feitos da Fazenda, Prove-:- cas, E�crJvaUlas do. �l��� nato de Registro de Imô- Os atuai , proventos niaJo-: C/A POP(./LARAo Pt: NO-
tes, Protestos em Geral, a daria, órfãos, -Ausentes ,e C:0lJlerCIO, e �n�x�s, Hi 0- veis da comarca d{! Ara- rados em 60% (sessenta,

I/A VO/2K t:' 0€, 0'€/-Escrívania da Provedoria, Menores a Bscrívanía do gIf,trO de Imov�ls e
. PI ranguâ, por cénto). ' GEM 'HeB.e€,'A.'

Resíduos, Orfãos Ausentes, Cível e Comércio. I" .técas. �scr,ivaDla do. Cível,
, XXXIV - na comarca de 2. OS aposentados de prí-

'

Protestos em, Geral. XXIV _ na comarca ,�àe ,ComérCIO e Anexos, , Urussanga : meiro de janeiro de 1951,"------------------
XII - na comarca de Pôrto União' XXX - na, comarca' de

da Escrivanta cio' Crime, até 16 de novembro de 1955,
M O' V E"--:-, ( ': [Li

--------,

[taiópol,is:. , I I � do 1� Tabel-ionato 'I'imbô : �

.' ,Cível, Comércio, Feito;'! da terão os atuais -proventos J _ IVI G t R A 1',- 1. do 'I'abelinato de �o- do Público, Judicial e,No� 1. do ,!abelIOnato ,de.No- Fazenda, Provedoria, Resi- majorados em quarenta por
tas, Registro de Imóveis. tas e mais anexos Oficial tas, Reglstr� de Imovels, e duos, ,Orfãos, Ausentes, 'cento (40%).;

8 k�Fotesto<: ,em, G.eral, o Re- do Registro de HiÍJOt,ecas e P:,otestos .eIl), qera.}.. o Re' Protestos em Geral, a Es-' 3. Os aposentados a par-
"

,

,"
.hlst1'o de Im�vels:, . Es ecial o Registro de ,Hi- .gls�ro de lm,?veI,S: .

crivania do Civel. Com�r- 'tir de 16 de novembro de,

_ "O' S S'· m"I' "a,' ,.2., d,a EscfIva,nu�, do. - 91'1- oferas' Imóve'is e Espe-' 2. c1,a Escnv'3;_llll!- do ç1'1- "i6. Provedoria Residuos, 1955 até 8 de agosto. de
,

me, ClVel Gomel'elO�, FeI�O$ �ial. '
,

_me" GlVel, Comerc!o, FeItos &fãos, Ausentes Pil"otes' 1957, terão os atuais pro-
,

.

da.
_

Fazenda, Provedo,rlt't, 2 _ do 20 Tàhelionato 'doo da fazenda, _,Or!aos,. A1r tos em Geral.' ventos majorados em vinte
Orfaos, Au�entes e Menc:-, Público Judicial' e NotaR"; sentes ,Prove�orI�. e, Res�- XXXV � na�comarca de por cento (20%).
res .Abandopados, a ESC�I-::' Eseriva�ias do Cível - 00-' duas, a �s�rIyaí:n1!. doJ,CI- Videira:

"

,\
•

'

Art. 11. Os proventos d<;\
\:mJa do.. ClVeJ, �Comérclo" mércio, Órfãos Ausentes, v.el, Comercloi 0rfl!.OS; A�- \ do Tabe.IiQnato de Notas. ap03entados dos serven­

! i'ovedQrla, Orfaoe.,' Au- Provedoria e Imóveis entre sentes, Provedorm e Resl- Escl'ivania do' Crime, Civel, 'tuários da Justiça serão

���tes- � Meno:res Abani:lo-
Maiores e Protestos de Tí- .duXosX• I _ ',. ca'm'ara d 1 Comércio, Fei�os dã' F,aze'n- fiados, obedecendo-se as

°IsI' ! • tulós, e Documentos, a Es-
., /

I?a • e da, ProvedOria, Res-lduos, 3eguintes disposições:
I,

� !, r
na, comalca r1e c1'ivania do/ Cível e Comér- Tuucas: Orfãos, Ausentes e Pro- 1. os escrivães de paz

"lJal' -

t
_

f' d nt·'1'
<

I'" 'lO T b l' t cio. f
,

tes tos -

em Geral: ., erao Ixa Os Os prove os

;" .� o .a. e lOna o do XXV _ na camara de ,�"",1 do TabeliOlíato de No- 1. A Escrivania 'do Civel, da aposentadoria _
em um

Pllb!I�O, JudlC�al e, N?tas e
Rio do Sul: tas e Registro de Imóveis o Comércio Provedoria Re- terço' (1/3) do que perce-flc!!'lstl'O de Imovels, o 'd '" .

t 'd I"
•

, . �' A' 'te b r JUI'Z de DI·rel·to da
H

.�.
t d 'I

' . 1 - da Escrivania o ••egle. ro e moveIS. sIduos Orfaoe. e ,usen s. e c' .,

.

egls 1'0 � move!s. Crime, Civel, Comercio e' 2. da': EscI:ivania de 0.1::-' • a. A' Esçrivania do "Crime comarca a que pertencer;
p ,2.0. do 2. .l'!lbehonato rio

Feitos da Fazenda, a Escri- fão'3 e Au.sentes, rrov�do- e Feitos da Fazenda. 2. os serventuários da.
o 'ubJ!co, 111dlclal e N_otas, e vania do Civel" e Comércio. ria. Bens de Evento, CIVel XXXVI � na comarca: de 'Justiça das" sedes da co­
EscrJvallJa fie

� 9rfap8 e
XXVI _ na comarca de e Coméreio, à Escrivania Xanxer.ê:

'

marca. terão fixad'os os pro­
A�l�ntes, 'a E�rlvanla de

Suo Bento do Sul: "do Cível e Comércio" 1. do ,Tabelionato, Re- ventos ,da, aposen:tadoria
Or��V<; e �use tes.. i' do Tabelionato de Notas, XXXII - na comarca de ,gistro de Imóveis e P.rotes- em dois terços (2/3) do

Itlluorança'
a 1��mar3: T�� R-egistro de IIJlóveis, -Hi'p�- I T!,!bªrão: .

-, tos, e� -Geral, o Regili:otro de que perce,ber o Juiz de Di-

I l' t' .' tecas o Regle.tro:de Imo- (lo 10 TabelIOnato de No- Imovels. l'eitoo Q_a comarca a que

L/e IOfa Ia de .Notasp' �egtH!- veis � Hipotecas. i tas e Escrivania do Cível, 2. da Escrivania do Cri- pertencerem.1'0 (e moveIs e 1'0 es os '

C' 1 Comercio Fa- Art. 12. As dê'S-pes8s à
p-m Geral. o Registro de .

ç TlR'O E( P"'SCA
me, Ive,

- .
.

_ d t' L'
hill)veis. 20 _ da Escr.iva· r l'UrrE DE (A A r' iio' zen da, ProvedorIa, Orfaos, ,execução es a eI cor-

nia do Crime, Civel, Co- '\01,; iii,' A f ..
_

'&" Ausentes e Meno�es �bano- rerão por conta das verbas

mel'cl'o, 1!el·t·.-.S da Faze�da,
-_ ,

r-

E MAGA'LH
-

ES" ,

do.nado,s', a, E.SCrIVa{l18 dd_ especificadas' do Orl;(_amen-
.... fl(OUTO �: .. ',. A . .c :J C m rClO Prove o to do próximo exercício.

Provedoria, Orfãos, Ausen- ,li !ve}, , °f",_e, lo' nt Art. 13. A presente lei
tcs e Menores ' Abandona-' ' . )'Ia, 01' aos, "use es e

dos, a ,Escr,ivània do Cível,. ASSE:\1:BLE'IA GERAL O�pINA'RIA MeIJ,��,�e. Aba�, �nados.
_

entrllrá em v,igol' a 1° d�

e, Comer�Q. .

"

' L'c oi'clenl' âo ,81" .. PreSIdente,' e de acôrdo com 03
. Pal.'Rgra�o unlCO., Os ser janeiro de I!)59, revoga-

'XV _' 'na' cQmarca' .de
"

"'ASSOCIADOS VIÇOS. :-,:a.sslm des,��exados, das as ;disposições em can-
o <:stal,tltos cm/�!jgôl", convoco Os ;:;rs.

"

,pal'{.1'
n t" r- t s au tI·ário.

,JA,RAGÜA ' no SUL �_..,. 1. '
'

)
r '. "

1"); 'd'
"

2 dI C? S }UJUl .ao c�r, Orla . ,- ,

do, i{'abeliona-to 'de INot8.:s e
," AS8 �mbJéiq, Geval Ordt,pária, a rejt Izar-Sé no la : (ti tonamos e ser�a prOVIdos Pa�áció do. Govêrno, eIli-

,Régistro Ae J,m'ovéis, o Rc":,, '3�zembro (J.o1col"(l·ente. �Jo, terça feira:, as, 20 -horaS', h'l na forma da leI.,
,.

Florianópolis ...

dstro '4e ,lmove,is:-2. da secrd:->lÍa «o'Clube Doze de Agô:,to, gentilmente cedida. Art. 8°; .P8 serventuarJO� SEOCÃO DE PUBLICA-

Escrivarifa ·40 Crime, Cível' )01' �"la Dilietoria. dbosdcarto1l9s OJ;a dedsmem15 çÃEO '-29 (I 'novemb"o de'Feito 'dá Fazenda: Comer� ,q. ORDEM DO DIA �'a os, �o praz� : e In, e • Diretor comercial'
,

cio,:�rovedorI'a', '

R'eSI',duo'!, dlas_" ter.·ao o dU'elto, .
de. 1958 Nileu Assis Machad,o\) Eleicãb do Conselho Deliberativo -

d f (a ') Ruth Valente Cho-Orfãos, Ausentes e, Protes-
•

- opçao )l0r u�n' os � ICIOS. , ,
-.�

Diretor Industrial
tos em Geral, á Esérivania B .. Eleição do Presidente.. • Paragrafo u ICO. Nos c�- fe da S_e_c_çã_o____;,,

'

_

do 'Cível, Comércio" Prove-' Não havendo llumero legal a hora marcada.. a

dopia, Ol'fãos, Ausentes e :YleS;nH se realizará, meia hora após, com qualquer nli-
Protestos em Geral.• '

'nero
XVI - na comarca de

Joinvile:
1 - do 10 Tabelionat.o,

Escrivania do Cível e Co­
mércio e 1° 'Ofício do Re­
gistro Geral, o 1'0 Ofício ,du
Re�jstro Geral.

2 - do 30 Tabelionato e
Ofíci.o da 2a. Circunscl'i­
ção do 'Registro Geral, o

OfíciQ da 2a. Ci:rcunscrição
do Registro. Geral.

3 - do 10 Tabelionato e
Escrivania do Cível' e Co- DIVISÃO DE ENGENHARIA
mércio e do 2° Tabelionato COllconrência Públic!l N. 19-58
e 2a· Escriv!lnialr"do Cível � 'E'l.:ccLtcão dos serviços de acabamento de um edif1-
Comércio, as �scrivanias

('1'0 de', ,:; p�vimentos sit� na Rua 'Nove de Març,o na ci­do Cível e Comércio que
pasgam a constituir uma dadc ,iOINVILE -:- Estado de Santa Catarina.

,

única Escrivania do Cível e
r

':'i:l�mo a atenç.i}o dos senhores interessados para o

Comércio." í':dib I da Concorrência Pública N. 19-58,' qúe -se reali-
XVII - na comarca d,e

'lllrá nó dia 11-12-58, relativo à execuçã. dos serviçoaJ()açaba: ,

da Escrivania do Cível, rle n �1l:amento do edifício de 5 pavimentos, sito a Rua

Comércio órfãos, Ause'ntes i) de M:lrço, na cidacle de Jn!nviJe -' Estado de Sant,a
e Provedoria, a Escrivania Cf, ta ;';l1a, publicado no "Diário Oficial" da União na diB
(le Órfãos, Ausentes e Pro- J4-11-:8 à fls. 24.463/24.464. Os elementos e quaisquer
ve�viii � na comarca de '!SCIE", cimentos serão forl1t'cidos ou prestado's aos- inte-

L
'

I'CS>;W"0S ljelil Sc"ão de Expediente da Divisão de Eng€)'aJes: ,�

do 1'0 Ofício do Registro nharLl situada na A ,f. 'Nilo Peçt\nha, 31 no Rio de J�"
Gerai dü!; Distritos da se-; neil'(' �ll na Ddegácia ITpgi'onal, dita à Rua TiradenteE
de, Painél, Correia - Pinto, 15 nesta Capital.Palmeira, Bocaina do Sul, '

Inrlíos, o� Ofícios do Re- i:'!orianópolis, 24 de Novemhro de 1958

,gistro Geral dos distritos R{'�naldo Wend'hausen
de Painél, - Correia' Pinto', 'nele'" I ',) l�eg';"I;tl1 em S:1:." l atarinR

�
.Bocaina que passou a cons-

l:.�liGe�ar Ofício do Regis- ESCOLA T�(NI(A DE COMÉRCIO
XIX - na comarca rle '

Lafln!l �o Tabelionate de SENttlP.ER,EIRA ,_ ESTRi,ITO ,

Notas, Registro de Imóveis.
_ EX :'\MES DE ADMH"1SAO AO ClmSO COMERCIAL

Hipotecál'io- e Especial, o

Rel!'istr6 de Imóveis Hipo ..

' BASICO
tecário e Especial. 'la ÉPOCA

2 - da Escrivania· do luscrições: de 1.0 ,a 9 de dezembro
Cível, Comércio, órfãos; �PO( t\ E HORAR 10 DAS PROVAS
Ausentes Provedoria, Re- -

b
'

19 fi
síduos e Evento, a Escriva- �'r.�,�emática - 'Dia 10 de dezem 1'0 as oras

niã de órfãoE., Ausentes, 11 ,s!'(;dli (h Brasil e Geografia � Dia l�,Aé dezêm

Provedoria" Resíduos e bro r,.s 19 horas
Evento.

'

Pi') t,'l(!l1êR .,- Dia 13 de dezembro às 14 horas,
XX - na comarca de ,(H,i'=\'fE�TACÃO: (I) Certi�lão que prove idade mfni-

Mnfra: '�ma de 11 anos. completos (lU:
1 --' do 10 Tabelionato de

Notas', RegistrE> de, Imóveis" por completar até 30 de' junho.;
, ','

da la. Circunscrição, e Es- h) Prova de -sanidade física .E! me��' é,
crivania do C.ível e Comér- tal constitui da p�r· atestad6 '"

'.'

cio, o Registro de Imóveis
-

mé'dico;<la 'la: Circunscrição; "

c) Prova rle vacinação. antivarió-2 - do 20. Tabelionato,
'Registro de Imóveis da 2a
Circunscrição e Escrivania
de órfãos" Ause Pro­
vedoria Resídu,o
,ó Regigtn);:��

�

Florianópolis, 22 cl'; novembro d,e 1958
,

Carlos Moritz
1.0 Secretário

lfist�tuto de Aposenla�olia e Pensões
, do,) Bincário�

DEPARTAMENTO Q'E 'INVERSÕES

Eca.

't<:<;l:reito, 1'Z de nQvembro de 1958,
A:i:rl(ai'ilec dê 'Melo - Diretor'
h:o Heis Montenegi'6 -;- Inspetor

,

,
.

Fedel'lll
"

FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1958

r
f\ o ) 1 'Â l (J'J A

Roa Deodoro. n. c' ��. � I aI. 3810 '

CALDAS' DA IMPERATleíl (OMÉRCIO E
It�DurSTRIA i.A.

YI�'IE A

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
C O N V O C A ç Ã O

Pelo presente edi�al, f'i"cam cunvocados os srs. acio­
nistH,,' de "Caldas da Imperl}triz - Comércio e Indús�
tria :�.A." para a sessão de Assembléia Geral Estram­
dinár'l1 a se realizar no dia 2 de deze.mbro proximo, à8
20 hoÍ'as, na séde social da emPl'êsa sita à rua Jeronl'
mo Cc�iho, 3, loja. b, nesta: eapita,l a' fim de deliberarem

, ,

,ôore a seguinte.
Ordem do Dia

.J_, - Eleição da Diretória, La forma' e'statu,tária;
��, - Interpretação do 'art. 38 dos estatutos sociais;
:n - Discus:;ão d� assuntos de interesse da socie-

dade.
' ,

. ;rI' '_�,.
Flo{aI1ópoli-$. 22 d.e ;:tovem])To de'19'58

,
.
Ney, Rosa Brasil
Diretor presidente

.

Nelson Rosa Brasil

,·f�,
...7"�-,:"

."., ' .

<I.:
'

.. '··,P

r---------------·- -, I
, I

REVENDEDORES
' ,

MAGAZINE HOEP(KE'
RUA FELIPÉ SCHMIDT

SANTA CATARINA
·A VISTA

CR$ 6.800,00
OU

CR$ 623,00

_' .-.:=.w __ ......:._
,

'

I
I
I
I
I
I
I
I
I

� �J

contra qualquer
,

defeito de fabrica,ao

I
I
I
I
I

, I
I
I,
I
L_

ç.

Modelos para homens,
.

II;ulh"res e crii:lriçQ5.
'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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tCltaJentrJ eJit6e-Dia13deDezem_ro�Sabado· aS'�3hlras:
Elegante SOIREE com JOTA e se u CONJUNTO, IRAPOA,NS da, boile "NIGHT AND DAY", do Rio! Fa buloso HSHOW'"

por HERIVELTO MART iNS; apresentando: BADO, o impagável cômico do CI��ma • Rádio e TV TRIO
tom a, nova ',e sensa cional cantora MARIA DE. LOURDES a ESCOLA,' D� SAMBA da RÁDIO NA(�ONAL

,'Reserva dê Mesas na JOALHERIA MÜLLER J

comandado
DE ,OURO,

R', ,do io i

.Associação Rural;de Florianópolis '

������i""�-�'�_�'�":Ol�"'..L�'�1��_���'�=�!�����""�'iL�':::·��������,"�_!,���:::+�"�'�'::::"'��������'�"�'=�-�_�!:"�"'�":sa-�.::_�::7t���_,�,_���_',_,_,,_.��")s 'i'MMP'''-' .��=i"�_:!:"_'::=-"":_:...!�������_�',"'�':::U�i__�""""::,�·:!'-,.::...�-:

SOCIEDÁDE D'E AMPARO À VELHICE .

E 'D

,.l,NIVERSA'RIOS -

FAZEM ANOS HOJE

I
- sr. Vitor Jnson Coel'ho

sr, Avh�( Alves ,

srtn, Ivone Vaz Gern

sOro Luiz Gainet

sr. J�iio Lourenço
jovem Ana Catarina- Pitro­

wsl;y

,Em uma de suas reuniões do

corrente mês, a Associação Rural

de Florianópolis recebeu. a visita

do Dr, Wilrnar Dias, dedicado e

inc�nsávcl Dil'etor, do Serviço I
de Ánãlise do Solo de Santa Ca-

I

�ari,na, o qual realizou para Ia

Diretoria � inúmeros associados

presentes unia mngrrífica pales­
tra elucid.u.va sô b re as análises

de: solo que vem /�endo realíaadas

em nosso Estado. Sua explanação,
concisa e muito interessante, des­

pertou grande interêsse entre os

vários ..agricultores presentes, a

.qual foi coroada por um entendi­

.nento e acôrdo com a Associação
Rural, pelo qual, ás 'análises de

3010 necesaárias e indispensáveis
que os agricul torcs do município
"lr,,,jarrm ralizar, deverão fazê­

lo por interfnédio da Associação
Rm'.l de Florianópolis. Para is,

5(�, escla rece·111.0S aos Senhor-e s

I\gric'ultore" do município de que

leve rão procurar a As�ociaçã"o
Rural (no Cais Frederico Rola)
:i" o posto de Revenda (Mercado

"

'- s'vtá" Astrid T. Carvalho

'--:- srtli, Edi gámisão
� "s r. Mannel ' D'ias '.

,'," "�'o ' 'sr:' 'Ney Hamilton, de Oliveira

,�"', '4..:. �ó'vem 'Vera 'Lúcia Schaeffer

,p ,A' R T l '( I· P: A ( A O'
-- ,João Medei{os Vieira

e'
,

.: . �Orni:ida .Séharf Medeiros Vieira
'- 'l,j;':.trtié{pam: 'corri prazer, aos seus parentes e amigos,

. "". -"
�

.

o úà'.:-:eimentil, ocosrido 'a 25 de novembro, na Maternída-

de "Carrnela Dutra", de sua filha

." l'I,E . .N,R IQ TI E T A

l';lorianópolis, 1.0-12:-1958
�,�.�------------------------�------�-----

xlJ (ONV�'NÇÃO BRASILEIRA DE
"

.'

'JARMA.(ÊUTICOS .

Recebemos 'da Asiociaçãb, 'Farmacêutica de Sergipe ldunicip.nll, para entregar a

t ferid id d amostra 'de terra a s 1; examinada,
um comunicado informando er, a re err a � anti a e,

E ido of icí.liaada pelo Govêrno daquele Estado, pelo De' ,onde' posteriormente �'eceberão os

ereto N. 447 de 14 'de Novembro de 1958. Notificou;
resultados e eS,cla,re, imerrtos ne-

bé 'C· -

R
'

I d S
.

'C n
ccssários para 'a adubação convc-

tam em, que a' omissao egrona e ergrpe a onve -

.

' •...
-

f"
• t·t

.

d
mente a se r feita em suas terras,

cao ICOU aSSIm cons 1 UI a: '

.

P
.

I t D C ti R
. 'd A

.

V· (Nota n.o 7 da A.R.F.),
;'eslC en e - ra, esar ma egis e morrm, 1'-,

ce Presidente ,- Dr. JIllarez de Ftgueiredo, Secretário'" ,

'

Geral -: Dr. Ma�oel da. Silva ��to, 1.0 Secretário. - Quarlos para Casal
Dr . Marcoj, Fer reira, 2.0 Secretárto - Dr. FranCISCO '"

Bragança, 1.0 Tesoureiro - Dr. Ephrem de Mattos Te-' ALUGA-SE BQNS 'QUARTOS

les, �,ú Tesoureiro -

l!.�\�!!.:[::'�o�:r;ro��!�n::reil'a. I
���IT��SAL. FORNECE·SE !!

.•t!M", � ta;,' 1:LFll�3)�,.�,,).,

-'----�- 'T�R�,\�T�A�R�P�E:L:O�T:E:L�E�F�O�N�E:_:32�9�7:..,lllt!)��.�-�.�.�-�.,�.�.�ii��������_�I�.�.�_�I�IIEJI���....�___

�TNAITGUR��i��?t�IT�UllNHA. "AGORA"
" "-')�;r",�'-,
" Em ,suaves pagamentos'-"

ENT'REGA

(' O M U N 'I ( 4 D o
A Delegacia Regional do SAPS, comtinica à popu­

!açã(; llorianópolitaná que o Pôsto de Subistência Cen-
. l ral, instalado à rua Conselheiro Mafra" esquina de
A'lvaro de Carvalho, reabrirá no próximo' diaT,» de de-
zemb . (1, reiniciando suas atividades.

'

A inda' esta .semana será inaugurada, no Estreito, a

filiHl'r!a secção popularisslma de A Modellar, batísada
'

com .icêrto, de Grutinha., ' , I
O nome da Grutinha tem, como todos sabem, 'estrei'- ,

tas j';ll.llidHde-s cÓin'milagl'cs ... 'E.' .. como' os preços

de venda das mercadoria,'3- d'esSil, secção no verd.ade
I

"mil:\I{l'osOS" em- r:el�ção'aoi 'preços normais, o nome

está }nais do que ..jtl�tifiCádo� :�"::�
,

,r _

d

t

'�erá m,ais;' �rn�; ',corit'iolbuiça.ü-' para o progresso do

gran.:!p buil�í'o �:s,era-rllUis um fator de melhor)a pál:a a
,'"

-

sitúaçáo erpÍ1?lü,ica 'da li<ü:mlação estl'eitense. :"" "�

Lira: Ienis--CIDb�ê'"

,

, ,

PRONTA
"_,"__

, 1

/,,_� .•• •
. ' .

•
•

,-'��;;,'W� , ._
e .J��.

/

e
• •••••••. ..,. �,.

. .'
. ". ..
.. :.•• ••• •'. .
•• ••
... , ..
í •••••••

,; '0/
, .T"' '�IliiÍiil)�:_': �

-

mzr-

·4"���;·�-�·'�-

Pl'og'l'a'ma excepeJon1l1 de Dezembro -

,Dia. 8 - 2.a feira
t;iiiÍe de, Ga'l� de formatura dos Bacharelandos da

Facu dade de Direito 'de ,Santa Catarina, ás: 23 ho.ras
, ,Dia 10 :.::... 4.a feira'

,

-,

,

I�lal;d,io's� tirigo",ás 20,30' hs., organizadO p,�19' De­
partA.;(lentq pesp_Ol'tivo ,:d() Lira e destiüado á melho:r-'la

,

de suas -i,nstalaçõéc,e em "homenagem ás eqíi'ipes tiJuláf',
e ju\'(,ni],"ti+campeáes" dp Estado.;!�;�,,; . o" .,,_' ',"" __

Di,a n' - 5.a, fe�fi�:�'" '

,

' � ',�- ,,�; ,

�,:>()jl'ée de formatura do Curso Gi��ico' do ',Côlégin '.'X ".-

,

,

" "'/.'''7 "

Cata') 'llensfl, 4s 22,30 horas. (�,r -
c.

"

, Dia 1:3:.- sábado

.'�) Maior ,Espetácu.1:�AS)'1-no, ás 23; horas. Elegante
'SOll'ef) com Jota e seu �e()4lj!\1nto Irapoan�" . dI! Buatil

: "'Night and Day", do Rio'�'i�buioso "show"c'comandado
por fI6rhielto M.ttrtins, apre��r-y'and{): Badú" 'o' impagável
",côm:c;U, d,o Cinem.a" ,Rádio e T,Y-;t Trio de O�ro, "com n

n()va e sensaciónal 'cantora Maria de Lourqes; ii' Esco­
la dt;; Samba da Rádio 'Nàcion�l; do Rio. Escolha' da
"Gln.,11Our Girl". Reserva de mesas na Joalheria Muller.

-

Dia 14 - domingo
�Jirée de Formatura, ás 22 horas.

,

Dia 25 -:-' 5;a
'

feitra
:nadiciorud Soirée doe, :Najial,_ ás 23 horas. Escolha

de "Miss" Elegante Lira. Sorteio' de prêmios. Reserva

de mC':"as na Joalheria Muller.
,

Dia
\

31 - 4.a feira

E::,petaculal' Baile de São Silvestre. Apresent.o à

�ociea;de das, Jindas d�butantes do ;Lira. Show notável.
.

.

{, j,F .

.

-

JliíCÚ'.ás ZiL$q.r}l:1;I;_Reserva de mesãs na Joalheria Mul-

ler:, , :J� ':�
-

.

, ': " ,
l':r:,ta:- As,�nhQ�itas que'des'e)a,..rem debutar no LIl'Q -

devem faz,ér s.tiâs-�inscrições com o cronista 'social do rClubt, sr. Ruben� ClllJJla. "

'

"

D1PORTANTE - É obrigl!J_;ória a apresentação da
,

CAR'l EIRA SOCIAL; .;;
, talão' do mês de dezembr-:>,·

nas festas do Clubeó
,

-IrO sPTl4'11 ,,'ififG É LT((f

-

! ..

Dlivetti Studio 44

•

E a pequena máquina para o escritÓrio
e pa�a o gabinete particular. '

For�ce um trabalho' de qualidade
elevada e constante.
Une as car�ê,�í'ls;ticas de estabilidade
e de robus.t:�� eS,trutural des modêlos maiores
à mobilidadé e élég,ància da portátil.

O"lvettllnlÍ�.trial S.A. '

,

>

:::

c O n V O C a tão
, ,

}<'ic.ãm convocados' todos os Sócios eftivos

'" '

<

DI S T R I BUli D O R E S 0 X'C L U S I \TO S

F E R N A N D O L ID A,.( A S ,A -

SaIdanh,a Mariüno,
Caixa, Postal, 467

fOlie: 3, ,8 7 8

2

e

l: lorianó

I A L
De ordem da Senhora Presidente e na' fdrma esta­

tuária. convoco as consóclas para a Assembléia Geral
Ordiuar ia, a realizar-se no dia 4 de Dezembro 'de 1958,
3s 15 00 horas, na residência. da Senhora, Ilca Pedernel­
Ias, à Rua Esteves JÚIÚOl' N.(?), nesta Capital,'com a

E,eg'U 'nte ordem' do dia:
a) eleição eln Diretoria rara o novo- período admi­

nistrativo.
b! assuntos de' interêsse geral.

Florianópolis, 27 de Novembro de 1958.
Dalila C. Bustamante

La Secretária

O�J)EM DO} í\DVOGADOS DO BRASIL
Seceio de Sanla (alarina

. ,

'

EDITAL ItO '120j5a
.../

.

�

ASSEMBLE'TA GERAL EXTRAORDnJA'RIA
(La CONVOCAÇÃO)

�Je ordem do Sr. Dr. Presidente e na forma do art.

59, In. do Regulamento, cj o art.' 28 do Regimento In­
terno convoco os Senhores Advogados no USo' de seus

díl'e!t,,� para a sessão de Assembléia Geral Extraordi­
n.ui., :l realizar-se na sede dêsta Secção (Edif. Monte­
!�io �:'f' andar), às nove (9,00) horas do dia oito (8) ue

Janeír., de mil novecentos' e cincoenta, e nove (1959),
em a qual sei-á apreciada a' seguinte'

ORDEM DO' DIA
Alimento elas Taxas e Anuidades na forma ,estabele­

cída oela La éo�\ferência Nacional de Advogados.
,

Florianópolis' 24 de' Novembr., t'le 1958
.• ,

Estevam Fregapani
\ 1.-0 Secretário

" •• '" ....�•••••,.•••o•••••o!tO•••••f!l•••••••••••,

o • V A L DOM' E L r

":p.mSICA, DIVINA MúSICA" Depois que se exibiu
pór &l_tui, aquele moço, que, como cantor era declama­
dor f; r.omo declamádor um péssimo cantor, porque em

verdr,ne não era nem uma coisa nem outra e trabalhadas
[;s "duas. veias artistieas" resultavam numa "bomba" e
�llma rlec,epção tremenda, torna'se motivo de grande

"alegr;ó :"spiritua'l, ouvir depois' Righetto cantar.
Fiorian-ópolis, numa sucessão de nones inesqueci-

, V,ei·s teve· a eoa' fortuna de ouvi�lo, não somente através
de il'l'adiações da Emissora "Rádio Diário da Manhã"
,cc,rilÕ na inesquecível tertulia espiritual levada a eieit�-
1,0 Te ... tro Alvaro de Carvalho, sabado passado.

:::lua voz, possue em todos os estilos, razões par.a
agrad.:lr e encaÍltar a mais exigente e seleta platéia.

l'ossue no que concerne á dificil arte que inte'rpréta,
rodos os ,elementos dinamogênicos como sejam entre ou­

tros, L ritmo de a.Jta classe, a melodia e a harmonia
combmados.

Expressiva e 'refinada é su� técnica na revivericia
dasp:igin::ls mais dificeis que formam a b�leza sem pár
,',e 1'ull:osas' óperas.

Coni0 tenor lírico exibe sem exageros, essa quali­
cID de indispensavel para o êxito comp.leto dos grandes
c�ntoi:es com que eles fascinam uma assistência seléta
e ,edti�ada.

'

Discipulo de Gigli, herdou do mestre as qualidades
'lo.::ar::onais do insur;eravel estilista do càntQ.

��to porque canta, transferindo da sua àlma para (l

l,[,blico as verdadeiras emoções sentimentais.
O grande tenor Alcides Rig-hetto entretanto, ainda

(;uer lnais. Interrompidos seus estudos com a morte de
Gigli, apronta-se para continuar a jornada que já se

l-Intev� fadada a indiscutivel êxito, devendo seguir para
a ltalia onde ,continuará os estudos.

(...lue Deus o ampare nessa arrojada romagem.
Que possa vencer impecilhos e dificuldades nos

ca,minhos da arte, para que S�' torne um verdadeiro 01"

glllh() para o Brasil qne o acompanhará em todos os

paSS0S e ha ,de esp'era-lo para ,noves aplausos com n8

quais ('oroa,rá seus esforços.
l?!orianópo!is" por esta coluna, leva ao patrício e já

seu A1rlÍgo, os melhores votos de uma boa viagem e tri­
unfos sempre e cada vez maiores na sua brilhante cal':
,reira artistica iniciada com os' aplausos unanimes de
quantos po�' nossa patria tiveram o prazer -de ouvi-lo -

Associação dos Servidores PúbHcos
de Sanla Catarin.

Serviço Médioeo
Llr. Fernando Osvaldo de Oliveira - Diàriamenta

das U,OO às 17,30 horas
Dr. Julio Doin Vieira - Diàriamente da� 16 00 às

] g,OO horas ,-

'

'Dr. Jefferson Santiago - "l'el'ças e Quintas feira
HiJO à 17,30 horas
Ü,�, Mnnôêí *])ól'ia Guimnrã

SexLas feira '--
.•
Dàs 1400

1) .
' ,., ·.c�fiti'.ã·';T';"

Henrique Prisco
a"" sábados, das 7,0,0 às

""'-'�-A • �
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JINE, SÃO " J O SÉ' -'-, HOJE cin� SÃO JOSÉ '. ',' I, ,(INE SÃO JOSÉ:-:-, �MANHA
•

_ t. .5.
..IIU U, lulal UI liria Clla, CDI Ui•• sU. de ,ine"U'

�--�
-

">1 <

I
, I

R. 'Conselheiro Mafra, 60

"_ (ENTRO·

.. Rua ,24 de Maio, 122.

"
• ESTREITO· '

.. .::;

.

M��·M (;J./lfc.e;&�
MONTGOMERY CLIFT
ELIZABETH TAYLOR.
EVA MARIE SAINT

AiavDl{1DAVlIA
..

RJUN'1'REE COt1N'1'Y" ,

OIRfOÃO OE EDWARD DMYTRYK PRODUÇÃO D'éDAVIO LEWIS
fiLMADO COM II FIIMOSII
CtfM,.eJla65lJ11M·(;·M . CINEMASCOPE&t TECHNICO[.()n·

. 3
.

horas d� projeção

,FINAlMENTE -DOMINGO-
-

T O DOS OS' C I NEM A S_ ;: "·'�::'��;��;;�{:J·1���;_�.

reco da Ilu -

o
J -

-

.

SÃO f.O S t
às 3 e 8 horas

�{üNTGOMERY CLIFT -

ELIZAB,ETH -TAYLOn ..

-:- EVA

MARIE SAINT em

"A Al:tYORE DA YIDA·"

Filmado cm CinC111[lRCOpe c

Tc.'hn;('olol' e om a Í<bllo3a

câmera os -"A J'ANELA 'DO
.

MUN]Jü" - C ns.: até ]4 anos

·x- * '-1+

às 2 - 5 - 7% e 9 horas

- Sessões das Moças -

MIGUEL ACEVES MEJIA -

ROSITA QUINTANA -. em
AOS 4 VENTOS
- Cens.: até 5'anos­

,;. * '*

às 8 horas

- Sessão das Moças -

MIGUEL ACEVES MEJIA -

nOSITA QUINTANA - em
-I

A O S 4 V EN TOS
- Cens.: até 14 anos

às 2 horas

:3TERLING HAYDEN -

BARBARA STANWYCK em

DA AMBiÇÃO AO CRIME_
- Ccns .• até 18 anos -

às 7 e 9 horas
�

- Sessões das Moças -

M!_GUEL. ACEVIpS Ml<:JlA
- �en1

A I�DESEJÁVEL
- Cens.: até '14 anos -

"", '

.......

"W"�--,.- -,-- _,

�=---=-?'y""-�'-'-'� �1IIJI--II!lI-"�_·

- ��rJ��'i-�rl t��I��"
, � d�.E�J,i;=-,,'" ....&fY��L".�- - I!�C,_';-=,"� .� � _

I Metalúrqica ATEJIAS
1 Rua Padre Roma n? 19 a 23. r!ori�i:;i;,cl'\ . S, Catarina, lone 38(>1
I

j-"_
I G�N.ASIO. A·ttiOi\fEIÀ . DE' PARROS

CONSlR !iiS f M r.[RAi
, I

. CAMPANHA NACIONAL DE EDUCANnARTO GRATUITOS

De ordem da Senhora Dil'ctnra, comunico aos. interessados que,
de 20 a 29 do corrente -, s�ará "hei ta" nêste Ginásio a l n s c r lçã o

para Os exames de adm+ssã o à L" s
é

i ie,

Documentação exigi dn ;

Certi dâ o .de ida de (maior de catorze a n os )
Atestado m édieo e de vacmn.

Certificado de ,ÇOllc-]tlS�O de ('tll so }Jl i ru
á

ri».

InFor-rna çõ s mais pormenorizadas na sec retarta do Ginásio na

rua Victor Meirellcs (depcndêuc;a do Instituto de Educação �ias'
Velh_oj,�todos os dias utcis, das 8' às 12 horas,

Ginásio Antonieta de· Burros , em Ftorianópo l.s, áos 20. dias de

:..._novem!.n·o de 1058,.
AURÉLIA l\iELLO BO'T'l'ARu

Encarregada ti!:: se ere ta r:»

'BALCONISTA 'Df ta. ORDEM
.'. Cl'M PRATICA El\1I CONFECÇÕES

�ECESSITA
A MODELAR _ ,

ATE-NÇAO!

aJ"a mUIl_aer" _I. for'" do.q.... todos aqueles
ho.,.e.." ..rul'Il. .. vlolenle,," enfrelila-os"

.

..1�maDdo por paz e serenidade!

. tine SÃO JOSÉ -

� pa-rtir da prõxi- -

JOHN flUTH _ J;CAUOI. II.

PAYNE'ROMAN'NAISU'COOPER

, BEN JOHf�SON • JAMES GRIFFI1 ;
MARY ADAMS· BOBBl CLARK MIMI GiBSON

. I DIRICIDA POR A.LfAlD WI'tUl

,
PROOUZIDA POR HOWARD W "'OC"

U'''.I''''·Io,,!.·

III. ÁIR

�

ma 4. a feira, ·dia 3:
,'o •

- ,

-

HORÁRIU DE.:

VERIO .'

às 3 - 7% - 9.Y2

diariamente

horas

RITZ e ROIY
,às 8 horas':
[HOJE - em

Sessões das Mocas'
,

às 2 .. 5 - lY2 - 9 hs�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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--; ..... __
-

-

nores

Art. 70. Ficam desanexa­
dos:
I - na comarca de Ara-

ranguá: _

I - da EscrivanJa do
Crime, - Execuçõés Crimi-
nais do Cível, Comércio;"
F,eitos da Fazenda, Provo­
doria e anexos, a Escríva­
'nia do Cível, Comércio,
próvedoria e anexos.

2 - ,o 1.0 Tabelionato do
Público Judicial e Notas,
Registro de Imóveis da se­

de e. M_aracajá, Hercilio
Luz, ficará aérescido do

município qe Meleiro desa'­
nexado do 10 Tabeliona to
$Ie 'Nótas, Re�istro de Imó-_
veis e Protestos em Geral
da comarcá de Turvo.
Ir - na comarêa tle 13i­

guaçú:
do Tabelionato do Públi-­

co Judicial e 'Notas, Regis-
tro de Im6veis Hipofécas, -. . ., e vooê aInda escolhe;
Escrivania _

do Cível, Co-
-

-

-
-

inércio. Orfãos, Ãusentes,
• Com ou wm cclde,lra ' �.

Provedoria,
• Soldo dé chomln4 em 'eima. \

1 - o Regi!;:.tro-de Imó- 00 IodO OU afrós _

veis; .. Com ou sem tcmpo esmoTtoQC
2 - a Escrivania do Ci' C�el e Comércio; que cons-

.@.
,om ou sem serpentIno �

tituirão ofícios autonômo;;, (é§(JO quente em tOdo Q coso,
.

III - na comarca -de

�ld�le�:uTabelionato e E�- .•
�

O rneI'hor' T09�O
i

crivania do Cível e Comér-
-

desde tS041 .
I

:; _ ,cio. ã Esçl'Ívani.!l �o Cível e. . 'lit.
�

�'fvérCio. �a ':
comarca d�" CARtÓfS' HOEPcKf' -S._-·I.,·-'tom:- é�í�d''�: '3'"Bom Retiro:'

do Tabelionàto de Nótas
• -,- _,;---....�-

.

,', e Registrg de Imóveis, o Secção de FerI.Ige,m _
"

- Registro de Imóveis.
, V � na êomarca de 'Cam-

)Oi .No��s: Tabe�ionato de B Ô L O D E NA' A t ?<.:
_

_ Nóta,; e Registro de Imó­
veis, o Registro de Im,j­
veis;
2 - da Escrivania do

Civei, Cõmércio. - Orfaos,
,Ausentes, Provedoria, Re­
síduos, a E_sCl'ivania de 01'­
ffioF., Ausentes, Provedor.�a
,e Resíduos.
,

VI - na comarca de Ca­
pinzal:
1. do Tabelionato de No­

tas, Protestos em Geral e

Registro de Imóveis_ o Re-
gistro de Imóveis. -

2. _ da Escrivania do Cri­
me, Cível Comércio, Fei­
tós da Fazenda",' Provedoria,
Orfãos. Ausentes e Meno- De acôrdo com o q.lle estabelt>ce o Artigo 55 'dos- E"'-
I'es Abandonados, a Escri-- u

vani� do Cível e Comércio. tatu�o3 dêste Jóquei Clube, convoco Os sen}ro.res sócios
VII - na comarca de 1; eionístas no uso de s�us direitos para a sessão de Ag­

Cri�lUma: l"embiéia Geral Or4-inária a realizar-se no d·ia 18 de-

1. do- Tabelionato de No- dezerehro do mês próximo vindou1'o,- na sede -do Jóqueitas,
.

RegistrQ de Imóveis e ('I
ProtestQs em' Geral, ° Re-

J uhJ S_anta. Catarina, sito á rua Fernando Ma�'h-ado '3-

.�istro de "Inióveis. >

- 58 H.Cí) '(qú�torze) horas.
,,'

-

- , "

2. da Escrivania do Cri- ORDEM no -UIA
me, Oível, Comércio' Fa- Eleiçií>o dos membros da Diretoria ..e do

-

Conselho
7.endà, órfãos. Provedoria e Delll)eIativ� e Fiscal. .

Resíduos a Escrivania do -.'. ,

Cível Comércio Orfãos I Icam aVisados que esta aberto o registro para ins-
Ause�tes, ProvedoI;ia e R�: (riçt,o de candirlatos aos diversos' drgos eletivos. O
dduol'l. _

I'prazo para inscrição .encerrará,- .f}ia 10 de dezembro de
. Vln � da �-omarca d� I ] 958, "

Curltiba�os:
"

-.
- Florianóuolis 29 de noevembr d 19581, do Tabehonato de .,

, .

o e

N,ik"s e� Registro de _Imó- AecaclO Mello
-veis. Hipotécas e anexes, ° :Presidente
-R�jstrõ de Imóveis, Hipo- .---,-----

�7;��: ��:ri��nia do ,Ci-
I OIRDEM DOS ADVO'GADOS -DO BRASIL-

-

vel. Orfãos, Comércio: Au- .
.

-' ,���t:s� a�!��:���ven���í� Secção de Jantá (a'iitin�. �
Ef.�rivània- d'e Orfãos, Au-

����e� 'E�!:�:.doria. Resi- EDITAL N.O 111/58'
IX - da comarca de Flo-

da-ll<!POriS:' _,

1. dó 10 Tabelionato de
'Notas ..de" Registr.o de IlPo'­
"rei-s' da sede -

e do sub�dis",

...
/ .

_",-", trito do .Estréito, .0 Regi!;:.-
,O • N 1" A' M -9 t- Ô".�.' ,p.. o.- ....�.A "Iv' � Iv A. - '-_ -tro de Imóveis da, sede e do

ptI'" " -
- /

_

'

',_
'

.. _

'. sub-distrító d;o Estreito...
_:: ::-

.- �

�;.
•

'fl
...,.,

...

�

� :
<' \:�!'_., '" . ',' ;" � ,

-

>

.

2. do' 2<> ,Ta'bel�onafo _

de'

)' CARLOS
-

HOEPCKE S-"'I"":.d'" C I dá 'I-t�';' ,�il����st�::f�ó;{t�lO�:;���
.

••
• am.' n S '.a-

-

-

di�tritõ:,_'·-.�O -S.aeo d'ÜS,! :I;.i�
� mões, . Q,.Reglslr() de,: tmó'

Rua Cons. Mafra 30 veis' do �ato" dos L!mõeg�
" ,3.0 do -�, Tabelionato de

FLORIANÓPOLIS - ,No�a�, e 20
.. 'O�Ício: de P�o-

tes.tos da Capital e -:-Reg'l's­
tro de Imóveis do sub-dis­
tdto da Trindade o Regig....
tI'O de Imóveis do sub-dis
trit da T,rinrlade.

(Cont. na 9."

I M,P O R I,A N T E P R O.J f TO' DEL E I

Retlula a,criação de COÍllarcl�f desanexáção e criação de oficios
P�lac�o ,do Governo, e� É �em verdade, Senhor at�nderam ao intei'esse_pú - D'OESTE,

'

eonstltuída dos

F�oIlanopohs, 24 de novem Presidente, que se encon- ,bheo. o presente Projeto municipíos de São Mig�,el
bIO de 1958.

I
tram 'em andamento os es- encontra uma solução ra- d'Oeste' São José do" Ce{l.ro

Of. NO. 1.60� tudos através- de comissão cional que vem ao encontro e Dionisio' Cerqueira, com
Senhor Presidente, especialmente designada -I das legítimas 'reinvindiea- sede na cidade de Sáo.Mi-"

, Tenh? a honr.a _de -sub- pelo poder Executivo, e cões dêsses
'

Servidores da quel d'Oeste. _

meter a apre�laçao ,.dess.a .compcsta de representantes I Justiça, estabelecendo um 'Parágrafo únj.c�. As. ee­

rma ,Assemblfla. Legllslat�- ; do Poder Judiciário e da aumento percentual dos marcas ora crtailas _ elas­
va. o I�clu�o Projeto ,de LeI, Ordem do,; Advogados, pa- atuais proventos dos 'ser- sifícam-se entre as déj.lri-'
cuja finalidade e criar Ço-!ea :l. elaboração de uma no- ventuárioj, aposentados a- meíra entrância -e passam
marcas, des.ane;xar e Criar 1T<t Lei de Organização' Ju- tendendo a um critério ri- a pertencer às mesmas eit..:
OfíCiOS, reaJusta� e regu- rliciária. gorosamente justo e huma- cunser íções judiciárias das
lar a �P?sentadorIa. dos ser- N(l entanto, face-sã com- n itár!o, comercas de que foram
ventuár ios da Jusêiça. olexidade dos estudos ate- Para que não se verifi- desmembrada.

, _

A crraçao de novas Co- tos à Douta Comissão, que Que no futuro novas dífi- .Art, 20. Fica.. desmem-

ma�ocas! �e.m como as �e- .demanda demorada análise. culdades e continuas solí- brado da comarca de 'I'ur­
mai., f'inalidadee do. Proje- houve por bem o Poder citações, ao erário estadual, vo, o município de �eleir()
t?_ decorrem de um .lml?er,:-� Executivo ,elaborar o in- incluiu também o presente" que passa a pertencer a
tívo na mel.h�r dl�trl�u_l- �Iuso Projeto, submeten- Projeto as disposições que comarca de Araranguâ,
cão

,

e admulIs.tl:açao ,i1� do-o à ilustre apreciação cassarão a regular as fu- Art. 3.0. Os feitos em

J!,!stJça no Te�'rltorIp .Cat�- -lessa Casa. 'tura.s aposentadorlaa, à se- andamento, concernentes às

nn\nse, face. a modlflca9.ao O Projeto em aprêço melhança ria maioria dos comarcas criadas por esta
radical ocorrida com a cria- �ompl'eende quatro maté- Estados da Federação. lei, exceto_ Os cíveis com

ção �e noves e numerosos "i? � distintas. l Valho-mo da oportuní- .Jnstrução já iniciada, serão
Muntcípíos, �

A ur imeira trata da -cria- dade para apresentar a remetidos aos respectivos
01':3. s<:nl�or �.1'�s!dente, '?to das Comarcas de TAIó, Vossa Excelência e aos díg- Juízes de Direito, perante

a. al�eracao da divisâr, ter' 'lRAÇO DO NORTE. TAN- nos pares os protestos de quem passarão correr.

i-itoria l .do Estado, com a .... A F.I Á e SÃO MIGUEL DO 'meu alto aprêço e distinta Art. 40. As comarcas

crraça., de novas comunas, lESTE. I consideração. J.. criadas por esta Ieí terão

demonatra à sociedade
.

o Municípios fl_Q!'escentes As. Heriberto Hülse três ofícios de Justiça:
desenvolvimento ,e�on�l- -orn grandes possibi1idades I

.

Governador..' o primeiro, compreenderá
c0 e social de San � Ca a- futuras, de movimento f;)- Ao Excelentíssímo Se- o Tabelionato de Notas e

'rJ!;:R,. ao quanl Jamais po�e rense acentuado e - difícil nhor Deputado JOSÉ DE Protestos em Geral

PS,"1'11. desate to, o P�!I",r 'cesso à'l atuais sedes das MIRANDA RAMOS o segundo, será constl­
Publico. Comarcas, face à precarie- Dgrríssimo Presidente da tu ido do Registro de Imó-

, São êstes fenômenos na- "lvde, dos meios de comuní- Assembléia Legislativa veis; .

tura is no desenvolvimento 'af'ã�o. preenchem as con- NESTA. .

.

o terceir? das Escriva-
do Estado que determinam liçõe,; necessárias para se- PROJETO DE LEI N. .... llI�S ,do Cr.lme, Cível, Co-

a criacão de novos órgãos, 'em elevadas à categoria ,_ 195/58 f mercio, :':ertos <!_a Fazenda.

a ampliação dos existentes,

Ile
Comarca. " Cria comarcas, desa-. Provedoria, Órfãos e AU-

bem c.omo a regulamenta- A atual distribuição da nexa e cria ofícios,! sentes e Menores Aba.ndo-

çã'o de certos principios, l< Tustica pela complexidade reajusta proventos e nados.

fim de que possam os Po- ia organização e compe- regula a aposentadoria! § 1°. O Ofício do Regí's-
deres Constituidos melhor pnda dos diversos Oficios, i dos' Serventuários rle tro de Pessoas Ju,rídicas e

se dcsincumbirem de suas '�m acarretando sérias dr:- I

Justiça e dá outras í
o de Título e Documentos

tarefas. 'icnldades. I providências. ficam anexados ao da Es-
A ampliação dos órgãos Há necessidade, por ish� Art. 1°. Ficam criadas crivania de Paz das sedec

que ministram / "a Justiça, 11esmo, de se _.organizar�m
I
as seguintes comarcas: das comarcas a que se re-

através da criação de no- ''I Ofícios de .forma a faci- I - TAlô - constituida fere êsse artigo. ,

vas Comarcas, bem --como ;t'l,r e estabelecer um ca- dos municípios de Taió, § 2°. Aos Escrjvães de
da (Tiacão e desanexação 'áter de hegemonia na dis-ll Pouso Redondo e Rio d'Oes- Paz dos distritos elevados a

de Oficios e a consequente rihuicã{\ da Justiça. te com sede na ctdatle d{: sede de comarca, .é faculta­
Iregulamentação 'dos ctp.re,i- Os Ofícios, hoje-, acumu-

I

Taió; ,do optar, dentro de quinze
tos dos Serventuários, pOI'

'

g,m diversas serventias. o II
.
� BRAÇO, DO NOR- 15) dias, entre o seu Ofi­

si só justificariam o inclu- 'IlP dificulta 0_ bom e
_
rá- TE, constituida dos muni- cio e os de Tabelião de No­

so Projeto. 'ido andamento dos feitos. cipios de _Braço do�Norte, tas e' Protestos em Geral
Efetivamente, uma Jus- ..., desdobramento dos Ofí- Grão Pará e Rio FortuI).a,- ou Registro de Imóveis.

tiça bem organiz;a,da e be'n �ios e Escrivanias impõem- wm s.ede na cidade de Bra- Art._ 50. Ficam criados,
distribuiria constitue-se em '1e como medida corretiv,i :;0 do Norte; .' no Quadro único do Esta-

.
uma, garanti& oferecida às al1omalia's exis·tentes. III - TANGARA, cons- do, Os seguintes cargos,

pelos Poderes Públicos, pro- No que se refere ao rea- tituida do municipio de com as atribuições e venci-

porcionando ao povo ex- iustamento dos' Serventuá- Tangará e 'terá a sede na mentos previstos em lei:
'traOl'dinã!�ia e substancial rios aposentados, que 1'oi cidade do 'mesmo nome; 1- - quatro (4) cargos de
ROmn de benefícios. óbjeto de Leis que não IV SÃO MIGUEL Juiz de 'Direito, de p'rimei-

ra en trãncia ;
II - quatro (4) cargos

de Promotor Público, de
primeira entrância;
III - quatro (4) cargos

de O ficial de Justiça.
•

Parágrafo único. Os ear­

.gos de' Juiz de
- Direi�o,

Promotor, Público- e Oficial
de Jllstiçã ora criados, se­
rão providos na forma da
legislação vigente.
Art. 60. Ficam criadas

nas comarcas
I
a que se re­

fere o artigo' primeiro, das-
.

ta lei, o cargo de Adjunto
de Promotor Público e os

seguintes cargos de Auxi- -

Iiares de Justiça:
I - Inventariedade Judi-

cial;
II - Distribuidor
III .:_- Contador
IV - Avaliador
V - Depositário

. VI Partidor
VII - Tradutor Público
VII - Intérprete
IV - Comissário de Me-.

da citlade ru,als'"
prõx_inla I"

;', -

_"Quando O dia clareou, jó/f02Lo horas que eu

, .

}" �.� .

'

... {.

viajava, Parei um instahte ·para esli�ar os pernas

DElCO
Contem _BATROLIFE, etemento org8nlco
q_ue evIta perdgs por QutodescorgQI.

,
, -

, ,.

lL1;;:!_;.? ::�� '4���� __,�,:-;..,._ __ i�L

(

J.
-1Ill..
-'''l

.

t

� DURA· MAIS
E GASTA MENOS I

economia .-...,,�fI'
, -.

Durabilklade "., "
�

Acabamento perfeIto

VÂRLOS' TIPOS E TAMA:NHOS
-

,

C0NfORME AS SUAS NECESSIDADES
,
<

, .""

_::.;. .�J..:
, -,

--:;....

""i

,

�! ovos, 3 colheres (sopa) de açúcar; 4 colhj!t:es (so-
pa) de farinha de ti'igo, 1 colhEor (sopa) de ferment'l
ém pó, 1/4 de xícara 'de leite condensado Moça, lllantei-
f,;a 1),0'8, untar as fôrmas.

'

-

Bata as gemas' durante 15 minutos júnte o açúcar
p'elle: "ado e bata por mais, 10 minutos' adicion-e a fal'i­
i:ha >-'€l}eirada com o fermento, altel:nando com leite.
Pon}1a, então, às claras em neve e desp-eje '�' mas'sa m

três jôrmas ,pequenas, untadas de manteiga. Forno
hrande, J ..

JÓQUEI (LUBE SANTA (ATARINA'
E 'D 1- T A L

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
(1.a CONyOCAÇÃO)

J
_

lJe ordem do 'Sr. Dr. PrBsider.tê; e �a' fóimá do dis-
59, In do Regulamento, c/c b à,l't," 28 do' Regi�ento. In'­
�6, a, tio Regimento Interno;' :co'nvQ_co .os Benhâres AdviJ'
gfldoíl no gozo de sel'ls"-d'ir-eitos, pa!� �á l!e�s�Q-de 'Assem..

bléia Geral Ordinária a realizar"lJ_é�dia 'vinte 'e ,dois (22)
�e JlIlleiro d_e mil 'novecentos_.e êi,nco�m,ta;� }lave" -(1959),
�s noy� (9) horas na séde"'de�ta- Sec_çjo (Edif. JW.o.htep!)
c.o anoar). -_

_

ORDEM DO- DJ.A : ,

.... \
l.{'itm·a e discussão e apro�a-çãõ d-o relatÓ1'i� ê con­

tas da Diretoria refer�nt�s a exercício de mil novecefl-
tOE. e cincoenta e oitv (19'ri8). ."" _,

F:orianópolis, 24' de Novemhf'o de 1958
-

Estevam- F;regapani
. 1.0 Secretário

'
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"O .MAIS ANTlGb DIARIO DE SANTA CATARINA"

E S O r f\,R I 'S M o
Segl!�)(la,.Çonvocação

São .('onvoca�/toqos Os Associados- do Centre de

Irradiação.Mental }'Al110r e Luz", quites com o mesmo e

com a Ordem a tim de, em Assembléia Geral, na .sede
, .• � 'I· ".

Social, na próxima" segunda feirai dia 24 do corrente,
às 21),30 hs., procederem- à 'eleiçã� da, Ifovl:ll Dírétéría para
o período de 27-11-58 a 27-11..:59, de .. confQ"l'mid(\de
os K;t�tutos. >.1

F'lcr'inuópcl!s, 20-11-ú8
• Clemente Bt.wmiJig.

FLORIANÓPOLIS, TERÇA FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1958 - 10

Máquinas _\le' escrever
em perfeito e.stado de

com. namento, Preço a 'partir

Cr$ 5,000,00.
'. Tiradentes 'n.o 12

OZ 'N� ONJJ., _

Na'lOJ. O;lSI::lNVad VfUI

SO.J.,flNIW 9 W3: S3:A \iHO

J,
. ,

CIMENTO·
ME'l'ALURGICA

,
A"1'LAS S/A

:to

Deodoro 11,- Fonl! 174I,.� r

IHDltADOR PR OIAI
. NAtII'I'- GARGANTA

CUNJCA DE OLHOf" OUVIDOl

-t. Dr.
Chefe de;' Serviço de Qtorin()t�do Hospíta
dt' F16rianópol�s.- Mo®:rnaJ Aparelha'
bem Suíça eNorte-Ameriéaaa para Exa
.ne dos O'Ihos..�bI �6" Ocul� JXXJ,J
j,e{rrltnr Bausch Lcmb. Operação,.. dh
Ami�álas por.·processo r.m�� , ..'

CON8'UL'l'ORIO "'R�ENCl�.
casa FeUpe,.Schmidt 9�

,

fQN:R. 8560
F'ffiitiemrte

.. .--..,.�

---�" SÃOr'THIA&O
Doenças do Córaçãe -, Eletroeardícgrafla

I! "ais marcadas - 1b às 19 horas
\ ILOr Meirellea 12 - Fone-.2702·

DR. GllAUCl :--UIlOS
CiflU:gitãQ! De-Àfista;�.

CI.INI,cA -. ,PReT&S& - CIRUafn�.1
fiOH'A lHO': - Das' 8· às 12· hora•. nc.to ao'l .'bado•. ' ....

.'\ te·nne t!Xclu sivilmente ,com Iu!ra",JlIa�a4a.
ConsulLório:_Av�n.ida Hercmo Luz. 69

�;s'ltlina d� rua �'el'naftdo Machado..

_

Oll. IlM""dv. t'&IICO
PAUJ80

• • D I C O

Dra. Ebe B�' BafIOS
CLINICA, DE CRIANCA�

Aten'derá a pa.rtlr .te 1.. "e te­

tembro à Av. Rerclllo LUJ, 155.
Apto. •.

.

. Ho�ário!' das 15 às 17 llorll8_
Todo. 08 dla8 exceto. .ábado.

O.,.ra�ea - Doenç.. d. l!Iep...

ru - c.;Ualea .e Mal'..
CU!.o i. "paeJaU.aelo IM

Bo.pital do. S.�vidor.. d> •.:.
taiSo.

(S.rneo '0 Prol. ..",... ._. ••
Andrade).
C,oll'Dlta. '- Pela manllll ••

!:Io.pital d. Carldad•. \ .

A tarde da. 16.'0 '!tora•• "

'diante .no conault6rio à .Rua NIÍ·
nel Machado 17 .aqui_1I d. r· rc·
dente.' - T.I.f. 117118

Reaidêueia - Roa' Pre.id.nte
'ouUnho •• - Tal. Illlil.

DR. ESIIERALllD
CASSETrARI

CIRURGlAO DENT!STA
Clinlca ,. 'P.rofese - rl�....... l

�_':i,.·-..
-

.�---�--_-
-

OI.. .4A' 'fON�O M,_.u�U', •

AlUGA0
CIFIJRC,U TR.UJlATOLOOl j

Orto.,.dla

Conlllltó.!'io; Jo'" Pinto, ta _

•••_ Ç_ol\.ulta: daa'lI la t'J ··"f.i

�IIIIIII ••11 diàiiamlnt.. ..no•••••"..........

Re.idlneia. aoc,,1 '0'11 lU
1"0.1>. .. I 714

t • z

CLAaNfI
l'ALLIJ"I"n '.

41WOGAnO
Ilu, Vitor 1I.lr.l.ô ,,�

rOlo'.: ',&flB

OI!.

llll. ·N!;WTON U'AVlLA "

CIRURGIA 'GERAL
lJoell-.;a. d. ;lenho".a - P1OC'"

101la - �;Ietrl.cldade MédlC'a
Conaúltório: Ru" Victor 1I18i·

relIe. n. 21' .- T-elefon. tI:S'O',

Con.ultao O.. ti hora.- ...
diant•.
Re.idên�i.; ,"00.. I '!li

R�.:. BIDmenau ii. n.

P'loru,ollj)olh

M.E'DIGO
,

\'itor Meirelt'8 26
,

�111 \'iagem de estudo .-

frU,l

Sá..- Paulo,
sua cliniea

reassumirá

ell1 ,prind-
piOR lIe tio\·embro.

.

---ê';,rrJ';
OOE1'ICAS D. SENHORAS

PA'RTOS _ OPIIIRACOIS
I-'ARTO, SEM DOR pelo m'.,edo

p.ic:u-prof! l'tico
CQn,.: .B\:..I! J.I,� �nt� D. 10.

.da. !6.00 lu 18.00. hora.
..ten� com hor.. inareadal, -

Telel-on. SOIll - �e.!dê.nda:
Ilua .General' Btttencourt'll tOl

UE LAVRO VAUllA
CLINIC.A: GUAL

"p ..el�1ata em molútlu .. 8.
Illlo1lll1 • via. ario'ria.,
Cura radical 'da. ·inl-.ceh•• '11
1... cJ;onlçal, do aparelbo r"
Dito�nrinbjo em ambol '01 "':':0'

90ençu do aparelho Di�utívo
• do dstem. ne·AI'o.o.

,Ho.rbi.o: 1.o� à. 12 a Z'.� 'r &

'or.... '_ C'!.Il'I_1.!J.t6.ri-lJ·· ,Rll�Tira

�entt!.� ...
l' ." I" And", -.' "00.

'2'"

� Residiocla: Rua LacI"d.
�on,tloho .. la (Ceáear. du I.P8·
.lha � Fone: U.fS.

1)& 1.. LUHA'I'O

rJLlJO
";'en("_'o,.pa.relJao rN1»I,.t.rl.

.

TUBIlRCULOSB
�AIÜO,GR'AFJA • RADIO�COP1 ..

oo� ·PULlIJD.S

A'JJ .,A,�-· SE
Alug3;-s� bons quartos,

em: casa de família, situada
na Ru'a Bocaiuva N. 122

'Í'�·atar. no N. 67, da mes­

ma Rua.

CQNE1l!CCIONA·SE QUAL­
QUER TIPO DE/CHAVES

NA RUA ,FRANCISCO TO-
.

LENTINO N. 20

DR. AYRTON OE OLIVEIIU III( WA,.'I1C1R f,C1MF.1I (..'Ir.'''a do Tor.ax �

OOJlNCAS DO PULM.AO _ UAat<.:lA (OrU1� pela, f.'a('uldade Nadoul

TUB·BRCULOS. Diplomado. pelá Ji'a('uldad. ,�.: ·1e i!pe�dna. TlslololClatll e 1'1.10

,Con.ult6rio � Rua r.Upa -lona' de Medlelc. d. Volvu- etrll"'lfli�'do Ho.pllal Ner'.·

·Schmidt. 18 - Tel. "801. ,Idade do 8raall Kamu

Hor'rlo dlll U l. l8,bora. I!:Y·lnt ..rno lIor roora rao
.

ia Gnr.o ,. d. eopeclanzaçAo ".la,
Realdincia - r.llp. Selamldt. Materlill,4I.f,d. - ltIt-ola ;i. N. T, Ex·interno • )!lx·...lo·

Q. lil7. , • SeTviço dO Prof. Octi"l,> 'ant.. de Cirurr1a do Prof. Uro
.,.....,. � I Rodrlgu•• Lima) Guim.....ãea (RIo),
-1)&. JULIO ()QLIN VI"'." Cx-lnte.rnfl tio :lerY1eo d. ,-,Jr.l'- _:001.: Felipe' Seb!D...idt. .1

• 'II D I C O· ,Ia do Hv.plLaI LA 1".1t,1 t.: ",,,. 1801, ,

�.••c••U.ta ·ea Ullloi, O••,.oe, do RIo de Janeiro .

.
"tende e� "or" lII"rcad ..

NÍlria •.Uar&'anU - '1'ratameate, .Mlco d" I::lu.pltal d. can,l.d'l "... -: '-:- Ru� P:.t.,..,. Juqior. 81'

.. O.,.racl_. • d. Maternidade O� Carl". fONE: � li íl'

-------------�--��---���-----_------------_.�-.------------:���=-:-:-=-=-:-::-=-���������������������������• '_- ------- --�-------- ...,.._-- ..........� -*' .. _ .:.- _ _ � _ lIoI _""

l.A Y.:4_ N D O (O'M S .A:i.·8' j O

Vir' �m Esp-e.cia idad.-.J!!l[,-'
�a t.rá':.WEllEL INDUSTRIAL 'JofoYille' (Marca RegisJr�da)

,

.

economiza-se tempo e dinheiro
.'-�����"'��"<:

.. ,c\.
���........

v. S. desejã
V E N ifE �'.$ E " ALFA)AT��o SECUI t

BAR E RÉSTAURANT: "VERA ,V:�fN.D E R ou
<

( O MP R A R
c A S � e�m A R E A --- : O: _.�-

LÚCIA"�TO A RUA F�AN- a•• eua •• teneDo, am eltabelecl......
Rua Rua Tirad'(:l'l i >!!I 9 ,. � ,

construida. de, 816 m� à
--.. CISCO TOLENTINO, 8.

cCOM- llÍ.erd.1 e. a. a.tom6'felt
..

_

Feiípe Schmidt 113. .

,-

,.... PLETAMENTE IN S T A"L A D O Enc-arrerue a ORGANIZÀC..lO ATLÃS-i.TDA•. Corr••'.....

Tratar coD\ dr. Guerreiro da r------------6-.-.ol COM VARIADO SORTIMENTO
I pro'��, p'fJ

'"

B.pre:�nt�çael., que :,n1'1 p\,oporclon:r, o. lia..

Fonse-ca pelos telefonea; FORRO DE BEBIDAS. TEM BEFBIGE- I lhore".ne,6ciQI. ai melhortl ,,-=o.rtunid'adel. _�.•u--� �I..

2866 - 8660 e 2630. Grande· JRM�.OS BITENCOURT RADOR E SORVETEIRA. I cllmiJ,ljo'ç,'
.

facilidade nó pagame��_._,_., íCA11 81!-DAAO . fONE )I!)f A Tratar' no mesmo on na

,. I
Escr!tórJo Pr.o':isório: ..... R. Saldo Marin ....

,
n.? 20 - :tone �••

--.-.-_

;. ... � 1 ,L:Q� ,::'_N_ll_�O, O! r�_sl r,O_O,AMIANI a'ráf�:d=oa.J��. rua , Te,mos" à, venda, AhIUNCtO�S -

a Tin\;:aria PaúlI.ta a rua U d••aio - .Itreno
'---" -�'.'-- _,_J '

1_. .. ,,---- 1 Te;re�o -�� praia Bom' Abrt,� _:_. ÔôqU.lrol _

•

.

EM, VIA.GE.M, (Q�' r�6.JJRftNtA ) ter/eno l�O .ll!.te.m��to da Prai� 'd�..:'�u·d�d'- ., C&>!IIlIortt .

..ORNAIS- ., 4!1 1Jt;;:.., ) ca��...l.rua Silva Jardim. 1l17. Fpolil.,
'�VI$TA� , "- E' RAPInEI, 1 terre�o '.� Br...n.l! .

�IS�RAS. _. . j lI&;l 1 estcbcleetmente de sêcos e molhados, muito bem afreguêsado,

COl<>c...AI ...QS __OU*, Jt so NOS CONFORTAVEIS 'MICRO-ON.IBUS em ótimc ponto comercial da Av..M�utõ Rimo!. -'·Infc.rma-
':tUEl GlQAO. n.o .�� DO ç.ies em n/e'�c.ritório .' _

Rf.� ��.!',;�\If;�}; �. R Á PlD O "s ti L-e. Q�A S I t E I R O " u.I�';e��:·�9;:n��)nl:!:;�alcl::���ada � ru� São Vicente de Paula

110 Of,. ;At<fIRO·-'D.'. ,
Uma 'casa comTrente e um lado.de material, e o restante de

_,

�-, ...-. :- r �: ·�la�óP{.Jli$· _ . ,'aI' JOi.nV,;�l.: � ;�:��."�, ",;;
.

madeira., 7x30, 3 quartos, sala, �o7.inha e Instalação �)lInitária,
t:U

' . . à rua 3 de 'Maio, Estreito.
.

D,r.• E.. " '.
_ ...·;t��

A
� .

'" � - 1I.I!t,� ,co,!I' 12 li: 36 mtr.. à Rua José &{aleot � Barrelroe
.

_
-

� 'Rua Deoáoro e.squina ,.
. - -

.
-

. 'ge·,'nelS' � - 1 lote com 12 li: 45 mtrl. à Rua José Malcot - Barreiro.
·CIRUR.• DE!J1,,' • Rua' '-T'enent'" Silvell"a' -., - ... �..

',.

. ,t·",.I"";;J" .

�' _ 1 Í(!te co� 16 li: 28 mtr•• na Trindade, "próx,llno � .r�
frente para o .&falto. •V ..lidado na Facnt4.ad,!! Nacional

.

,I" O-dont"logia da, Unlveç.sid.d • .- ,
do Brasil. !

IISPECÚLlS1'A I
(''Ürn ;"ál'ios' p 'n�{�('n�es '-ru.rsos· f l

"

d 'I" V�nde-se um Acordeon., marc.a Toódeschini, 96 l>ai�'
20 anos e especla Izaçao

PA.K.QDO_NTOP..TIAS
.

�os, em Estado .de novo preço d�, ocasião.
.

.. Tratar neste jornal com Ivo-Ventura das 17,00 horas
OOENCAS DA GlllllP1Y';, I

iem dinnte.
(gengivites, geng.iv.a. sang,re��a8 f

---, .. --,--------.,_..-----------,

piorréia, mau ;hálito)_ : DR. SPYROS DIMATOS - médirol'ERlA"'ICOPAT1�S, { "
., Ale«õel ,da_�ral��!Ió- deD� i

·'Pesquizas e tratame.nto dos f�.r.º' I da

pelo método ",lsADAN"

(cúrso eum o p.róprio autor Prof.

iJada,n.) - tratamentQ efici�nte •

rápido e com téste bateriológic!

OP.ER,A-COES .

- �allo. e extr.·

ç6e., dlficel. -

Aiênde .ó em hora previamente
marcada. - Ru. �41reu Jlamoe, '.8

- r.... : ,. I C

(,ASAS·
Alugamcse'" duas' casas à Rua

Professora Maria Júlia Franco
- PraInha n.o 19 sobrado

lfndos. ',l'r,atar à Rua Álvaro de

4,rvalhll n,? 64 - Telefone 3672.

VOE PitA

---.-"� ._�-� .... _-��----......_ _. -_-

PRIlO

V·E N D E -� S E

Ex-intenlO �c Clínica Pediatrica Médica e Hi�_ne Infantil

Faculd.ade dc Medicina ,dq Paraná,

Curso dc especialização do S,N.T. na Faculdade de Higiene ds
•

, Universidade �e Sã� Paulo.'.
.. �,

. Curso de aperfeiçoamento' de radlOd,agnostlco.

- CLINICJ\ .MEDICA APARELHO RESPIRATORIO

--::' DOENÇAS PULMONARES-
,

Consultório: rua: Trajano. �l
Hoi'ário: das 14 às 16 h--;'r.s:'·'� �'. : .,: _.; ,,:.'

.

,

. _C • 7
•

Residência: ,ua ;Pe,.dl!o; J::v.�.-19:�iFOjle,(2,��9,,"i;:,. :

(AM�t:��:QiV.llt� ,

\. eIHie'-sê" unfâ-:�hr pe'rf'e"jt� . �s��d�- de' conservação,
rara 1lanspOlite!:a,e:j)�ss{):as.;:" .:,'?:,:::: .. ;: :.: , Ir'." ,,'

Ano, fa13·ri-eaçãol:lm�6'" ':'h Ga.paci�e :l.filt.a.:.ÇftQ,.l� J1_eEi;:.
eoas"

.

� \

"� _::>... S ::..: .... ��; t::�:�·:·..: �,.!=\ ��.,:l
'J � atar' na_s Lojas Elétro-T,�cnica,:em, f,lorianópolis.

�C__-SAI.iSfPÁfíES(_ÕS ,

E ,(
,

ULTÕRIOS
-.

__

ALBGA:,.�.JI:,
TRATAR NA A MOl?J1.:_J"A..It

. ; Trajano, 29

Vftfllf�lf .', ImO
V}<}:!'\DKSE um Terreno _TQ!ip A�ul',aido ,16x48

Fl'ei i.;áneca '97. - 5.00, MH CruzeÍl:os
" T:'G.tar no B6teqü.im defronte

Ruft

------------_.__ .

SANTA (AlAtINA'ORGANIZA(ÃO
'>'.,11

nCA ARCIPRESTE P.\J\"A 9 - FL0RIANO�POLIS

'pe.",,,,1 erpcciulizado está, Ipbj:lj.�lVlt} IlHl'lt;

III .. - AIWOCArJ.-\: CIVU':, CRIME,,' GOMEHÇIAL, 1:RABAf-f I

-LH1STA. DY;;FE�AS Fl�rAIS, A'l/E�!Dlj:R E AC(>Mln
'

NJlIAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA, :

TA RINA J(ECt!.RSQS ,.(:JJ.l.IUN,PP.§' DO TN-TF"RiO� .!lç.
ESTADO, D1;_;Fr�;SAS -J.W, ATLllIVS'12 E;:-!1.w;\D�r.
f)F:�H'()nTJVAS PF.R ..�NTE OT'�lp:�JNAI PI': .JIJ�TI·
ÇA DESPO'RTTVA,

,.,

CONTABILIfl,\'DE: ACEITA' ES('lllTAS. PERIClÁ$;

PROCESSÃ'l\IENTO DE BALANÇOS. REc'h'1tTW' DF

FI RMAS E DEMAIS SERVIÇOS.
c) - piwcur'ADOrlHA' TRATAR p:�. INT�Es,ms nA

I"REFEITün.I).S J\11JN-JCIPAIS .JUNTO, AOS ORGÃO:

PUBI.ICOS. NATURAI\�.�ÇÕES, REGISTRO \lAI:C:A

REf;rsTRo DF DIPLOMAS .

f I

'�

O�{�1m
D- E S E N H-Jc. S , -:A

A Walter Linhares-Publicidlade, oferece oportuni­
dade li pessôas que tenham vocação para desenhos pu­
blic it ários, não necessitando ter prática. Os que dese­

jare.n ingressar nesta atraente prq!!s�â?, deverão dlcí­

gir-:L� a o .Sr, Joel-.
Rua : Fernando Machado, 6, 1.0 andar -r--r- Nesta.

,-

-D A l, I L' Ó (it�B;.A' f A
Precisa-se de uma com��eflªção própria.
Paga-se ótimo salário. 'rr�ter�na Rua Fe­

lipe Schmidt, 37 _1.0 Andar - Conj.un­
to:4 .- Edifício São Luís, cias!9 às .18 hs.

..

ALUGA-SE
. - ;

Aluga-se uma ca�!l na rua D. Jaime Câmara
••0 1 - Informações e 11) nosso e s c r i. t 6 r i o

""íl��,:
RA "O ESTADO" LIDI\_

'J

a.. COuelhein lIafn ,I.
Telefone 1022 - CaL P".taJ III
Eudereço TeJ'&l"f� 1IS1'AVO

..
. � 1 j • ",'0'-.

.".

ag.... de A.rJ'PJl.� 8&. _

.
G'i R .• 'N T •

1..

_ ...... :;,;.. ..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



5FLORIANóPOLIS, TERÇA FEIRA, 2 DE DEZEMBRO DE 1958
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Um dos conceituados estabelecimen­

tos. c!;) Cidade, apresenta acs seus. distintos

Irequentadores a sua nova modalidade culi­
nária' que consistirá de suculente "FEIJOA­
DA INTEGRAL" tôdos os sábados,' farta em

ingridientes vitaminosos e preparada por
rl�Sl) .. o�, CSii;ccializadas na arte de cozinhar.

. r r» , .." it dU .: ·!lçn.;_' L;l I....;,ne que vem man en 0

.liui. r.urrc n;)o. :';411"''1':'1 çf�i1_()Yd.�,oC?�,����,id3!­
de e 'scrú ac.r.escidQ, d�ntro-eln·.1:}r(we;·db M·
bOY'fJSO "çl1LE1'Q" I xe�.Q��n4�a�o.Ei�i subs·
tan('�us;'alim-en1aÇãô: ,"

..

?�r.. <: �",
Ru:! .'\rcip're.st� Paiva -c;�rente ao Ritz.

"
�.. �.

lim a 6.000 quílometros de
distância .

Depois da Primeira Guer
ra 'lVIu-ndial '0 duque dedi­
cou-se muito' 'especialme:n,­
te aos antigos-. "africanos".
Em 1934 atravessou de no­

vo a A'frica,' desta vez da
Cidade. do Cabo até ao Su­
dão. Entre 1935 e 1939 'ex

plorou certas regiões dos
Andes e da Amazônia. 1937
visitou de novo o Togo. En·i
to�repl'esentante da Alema-'
nha 'no Comité Olímpico
Internacional, o duque d,o
dicou muito especial aten­

ção ao desporto.

Depois da Segunda Guer­
ra Mundial o duque era um

foragido como milhões fie
alemães. Expulso da SUH

residência, pôs so seus co'_

nhecimentos e a sua vasta
experiência ao serviço da
obra de recuperação. Em
1947 assumiu a presidência

I

da União Europeis e em ..

0.3 relatórios e resultados 1949 do comité Olímpico
das suas numerosas viagens Nacional. A convite do Go·
foram publicados em dez vemo Sul-Africano esteve
volumes que lhe valeram os

I
na Uniã., em H152 e em 1956

títulos de Doutor em f ilo- esteve tr es meses na antiga
sofir, e em'medicina hono·' Africa Ocidental Alemã,
ris nausa. De 1912 até 1914 ond€ se encontrou com mui'
o duque foi governador na 'tos camaradas dos bons
"olénla alemã de Togo" on- tempos. No Mecklemburgo,
de em 1914 inaugurou e o antigo ducado hoje cindi­
)l'it:H�iro posto emissor de do pela cortina de ferro, (\

-arliotelegrafia que asse- Duque Adolfo Frederico
gLlI':1Va a 'ligação com Ber- continua a ser venerado.

-.,-f- l1Jt'2t1QUE 1EU� S4UfUO
-

Bancáríos, Funcíonáríçs, Estudantes, e, Con.ercta
dos! -- W chegado o momento em que você' tem a 'opor-j
tunídade de MULTIPLICAR por 3, ,4 e até por 5 o seu

ordenado, Não -precísa prejudicar o seu emprego, apro­
veite os horas de .Iolga, nós lhe ensinaremos. Venha lá
se Inscrever, trazendo uma foto 3x4 e um documento d,>
identidade, na LOJA AMARAL, à Rua 7 de Setembro H

c O M.U N I. ( A D O
A Delegacia Regional do SA-PS, coinunica à popu'

'açà(; t:�o�i'i.á'P-ópõlitana qjle o, Pôs to defS:ubistênc� Ce:l
trai', "-"r..�sta'litclo--·à xua-GOllSeJh�i'}'o·::;Moali'fi; ,,,,esql1'j,na d.�
A'lvaro de C!}rv�lh�J reabr�l:á no pró�imo ,dia 1.0 de de-'
·embic,• reiniciando suas atividades.

....
-�--

...

Puf.'S'. ao •.

mínimo. deta,h .. ,
• Quadro garantido por 20 a�
• Pintura permanente em vária. cOr..
• Cromagem.

.

.-
e Equipada com bõlsa d.e 'wram_
Ias, bomba, campainha, colll....
rénte e porta·bagagem.

e Resistenie, le.�e, elegante,
suporta 10 vezes .eu· pr6prlo
pisa.

e 'eças ,sol"...allnt.., SIaItcIanI

-------�

esCOLHA

_�URI O REVIHDEÓOR
IIIIBM @!J ��9 '

o P,o.,... de "roduçió Gulllve, 'Inclul .ind. motociclo.,
motoclclet••, velceípedes e o 111.1. 'completo ••toque d.

pCC'S c .c.,,6rio. p.r. velculos de duss rodes.

rente.

__ • ldI.PJS E MaJOClCLETIl""_. s. ..
fábrica I ••a Carlos Seldl, 345 � TeI. 34·'054· Ind. Tlttgr. ":&ULlIVEI"

ex. 'altal '" ;, 110 d. ·Joaelro
.

�.

'1I1a': . av... Iruco, 41./440· Eld. T.II.,. "IUWYII". lia ....

8

, -

Kiel -

.

(Por Gerhard iniciou Na Santa Cidade cal. O entusiasmo foi tal,RelJter � Impressões da .uma viagem a cavalo que o que. tres anos mais tarde
..

Ale:nanha) Alto, esbelto e levou a Damasco €i a Cons- .empt'eendeu a primeira via­
extremamente elegante, com tiantínopla. Era sua intan- gem de exploração pela
o seu

. bigodinho, o 'Duque �ão. seguir a cavalo ··,atf. Afr ica Oriental Alemã. Em
de Mecldemburgo tem a Berlim. Teve de interrom- 1907-i908 atravessou a Afri
aparêhcía de um" investig-a- per a sua viagem' nos Bal- ca de lés a lés, partindo da
dor ou de um diplomata da cãs e, pela .segunda vez, em Africa Oriental Alemã e che
velha escola. A tez bron- Budapeste. Os seus cavalos gancio à costa no Congo.
zeada e Os traços firmes e preciosos, em parte ofertas Entretanto "0 /duque já· as­

bem vincados, lembram um 10 sultão, davam tais mos' sumira a presidência da So­
desportista. Só. a pele fi- tras de cansaço que o du- ciedade Colonial Alemã e

níssima trai o representante que 'resolveu prosseguir do Automóvel Club impe-
-de lima velha dinastia de .por via férrea. rial. Seguiram-se inúmeras
Grão-clu·que do norte da No mesmo ano alistou-se viagens à Africa, a exp10-.

�Alemanha.
,

I na guarda imperia. Corno -,lRn{) npún�as np S!Odf;G(Com os seu's 85 anos o jovem tenente apareceu na ração de regiões desconhe­
Duque representa quase �lIn residêncía 'ducal, em 'Sch- cidas, das manchas bran­
século de história da Ale- -werin, no primeiro automó- casnos mapas, 'a ascensão
manha, t'�'l� ·",el. que percorreu a velha a quase todos os montes da
Quando, �� 1894, o jov"em idade: A -sua .panticipaçâo. A'frica Central. Ainda an­

duque terminou os seus es- o.� vitória numa .competição tes da Primeira Guerra I'

turlos secundários, -o estava :le equitação, em Berlim, duque atravessou o Saará
convencido de que o rnun- índuaiu o Imperador aunía de automóvel. Em 1910 -

do regorgitava de' maravi- frase que ficou célebre: 11 atravessou o Camarão,
Uns. Partiu para 'as pro- "Excelente, mas os duques avançando até ao Lago
curai e conhecer. Aos via- deviam-se poupar!": I Tsad e empreendeu a segun
te anos' empreendeu "uma

'

Em 1902 o Duque de Mee-
'

da travessia do Congo.
grande viagem. Atravessou klernburgo esteve pela pri­
o Egipto, foi a Jerusalem e meira vez na A'frica tropi-

_ .. -----------------......---........--------------

EK-ollcfé.enica de"(1)_iO S.�MarGOS ·limo inctl�So-na
lei eleitoral

(Fiscalizada pelo Govêrno Fed�ràl)

Rua �Marechal Guilherme.' s/n (Grupo Estalar Lam (J.

Mulle:')
CURSO COMERCIAL BASICO
- Exame de Admig,são

I
f�pOca de Inscrição: de L0 a 8 de dezembro.
I'; ovas: Os exames de admis.,ão 'constarão de prova's

eSéritas e orais de PORTUGUÊS! MATE·
MÁTICA GEOGRAFIA e HISTóRIA DO
BRASIL:
DoO c li m e n ta ç ã o:

a) certidão que prove idade mínima":.de 11 ano�,
c'ompletl)s ou por completar até 30 de junho;

L I prova de sanidade física e mcntal, constituida
por atestado médico;

C) prova de vacinaçã'1 antivarióUca.
\ Sce:retaria atenderá os interessados todos os dia"

)ítei., );0 scguinte horário: das 17 às 20 horris.
:;- G1'ianópoli�, 20 de noven1bro .de 1958
H.llon Prazes Luiz E. Beirão
SecJ'etário

\ ",to: .1VO ImiS MONTENEGRO
1nsr,etol' Federal

Diretor

o governador Jauia Qua-
1t·os será processado, peran­
te o T"ibunal Regional Elei­
toral de S�o J;>aulo por vio­
lação do Código ;Eleitoral. A
j'ecisão foi tomada ha ses­

são de pntem do Tribunal
Superior Eleito!:al, no jul­
gamento do recurso da se­

'tão do PTS paulista contra
o acórdão do tribunal local'
que mandou arquivar a de­
núncia contra o governador
do Estado e que o aponta­
'va como incarso no artigo
175, n. 28 do Código Eleito­
ral,· por ter se referido a fa­
�os :nverídicos e injurioS0s
em relação ao grêmio traba­
lhista k candidatoll, e com
possibilidade de exercerem
influência sôbre o eleitora-
do. :

_

"

O Tribiinal Superior Elei­
toraI" resolveu .conh.écer do
tecurso'e .dar-lhe proVimen­
,tó para que d Tribunal Re-
. giõnn,l ên@up1inhé' O- proces­
sado a6 ProcuradQr �egio­
nal B,' fim de agir como dê
dil'eito�

.'

INJúRIAS DE JANIO
O processo teve origem na

representação feita pela di­
re-cão estadual do PTB cOl'í­
t.rá o chefe do 'Executivo es·

tadual; Que usou, pública­
me�te, de expressões inju­
"ÍOS3.S contra o Partido,
Como se recorda, o sr.

Tfluio Quadros, antes . do
aleito, referindo-se ao se'l -

ingresso no trabalhismo, di.s-
e d!l necessidade de melho­
rar o PTB, a cujos dirigen·
teso estaduais e nacionais,
tratou de maneira conside­
,rada injuriosa.

',A'grádedmenftt .'

..
,. .�� ..

P A � J I ( IrP:A ç Ã'�O
RUllENS-PEDRO .SÇHER�R e ENAU­

RA NEVES 'SCHERER, pal!tic�pam. aos -$�us

"pâ'rentes e' pessôas de suas :relações', o .
n-asci-

.

menta de seu primogênito CAMILLO, ··ocor-
rido no Hospital São Sebastião dia 25 do cor- Ao Santo Padre Reus" p?'

graças al:cànçarlas, agrade-
ce mês 'Mótta CarValho. .

,�' .'

- a roupa .anatômica,
para o homem' m1Jde:roo

� prática ... já -está pronta para você usar.

a econômica ... custa menos, em rt!lação
à sua alta qualidade. É elegante... deséfibad.,
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje m:esmo sua nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

o

>�'Porque "

. .

Imperial Extra não é roul'aA�feita
- é roupa bem feita,:
• Fabricada com tecidos e aviamentos d.

superior 'qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% Clnat,\mlco, móis confortável·
e mais. elegante. .

.- Confeccionada em quatro talhes (çu!io,
médio. lo�go e extra·/ongo) e em· 32
·tamonhós diferentes. '

• Garantida por uma indústria· especia'iza·
da há 35 anos, no 'ramo de veltiório.

TECIDOS E ARTEFATOS
Rua Prates, 374 • São Paulo

DISTRIBUIDOR
MAGAZINE HOE;PÇ��

.Motores
, o

DIESEL
" .,..

• I pr.; I!Arfl" •. 'oGAN7"
>, " I:, IH' - 1'0 tl.P � l:6 UF

'u",'''"cP'' 1'11·' ",'FIH�IA ELt.TBJCA \f�RC..\ "(;,\'\'7"'
:, n ..LJ.�!(·II" IHU h I;.!II nU 'l20 ,volta'.. _AmpPl"aKenS a "'P('RU
'''<;, h.. ;·tll�h I'nfallfOS. com ou aem 'n,entro - Voltb_

g"ns e amperagena l oPCão
""·TRDH.NTOS ELtTRICOS �E MEDIÇAO

'-
\1I,pt'nlll�tr(.J'l ,- V,}ltlO'lt-tros --- Ahc'Rtes parlt hH' .. rtM\,
·•

.. ;HqlJP� �pf'rm.flnf"lIt�:oo - Vendstl rfif'etas - ProPt'ft foInfr-,..1.';'

···dprtIOw. pstlHia'r prnpo�tas- de firl't\a� es-pe.cilllizat1u� n" rXIIIII.

,II') prt�tt"r;dH'll 8 f"eprpsenlaçã·o, d,esde ,que.,_r;ndiqnem tnnt� •

!f!' refererH'ln" ('')merriaís e banr.,arj.as na praea .de �ão IIn'll'l
"l""llt'&:!I r)edif't,!� e propostas par8�
''- 'F.H�T\TE �'A. - l;\lPOn!fA<;At.,.E�PORTAÇA�1

F. I! EPRESENTAÇAO."::'
.

('a, li! P<l�lal 11673 -. Sãí\ PII.I}'"

NASCIMENTO
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reafirma- a -determinacão Americana
, -'

,'1-,',
'

BLOQUEANDO BERLIM, OS RUSSOS ESTARAO' ,ATACANDO OS !EE.UU. ,_ SIMBOL9 "DO APÔIO, 'AMERICANO PRONTOS PARA,o' A
LUTA' - REUNIFICAÇÃO ALEMA, PROPÕE O LIDER' TRABALHISTA

BERLIM 1.0 (UP) - o Co- nista, como também resguardarão beelinenses que no futuro os

I
feitas no momento em que os co- fazer em tal circunstância, A al- çamento nem na diminuição de ',! nha e Fr�nça assumiram, formal-

mandante do Ex�rcito americano,' as vi•• ·vitai.s de comunicação com 'aliadqs ocidentais defenderão ,a munist:,s da Al,emahha ,?riental guém qJle lhe. pedira para defi- suas fôrças, em Berlim, mente, de manter a liberdade- 'e

na Europa, 'I'enente-General Hen- o Ocidente, O embaixador ame- cidade com a mesma fé e deter- adverbiam que interceptnrtam, co- nir o que' entendia P9r ataque, O Presidente Dwight Eisenho- a segurança dã povo de Berlim
l'y 1. Rhodes, declarou hoje que o ricano na Alemanha Ocide�tal, mi�ação com que o fizeril.lÍl no mo ameaça. mílítar, uma nova Rhodes disse que o considerazia wer reafirmou hoje a determina- "Ocidental,

"-
seu país consideraria um bloqueio David Bruce, disse também aos passado. Estas declaráções foram ponte aérea visando ao abasteci- violação um bloqueio dà's .Iinhae de. ção dos Estados Unidos de abs- r- O Sr:· Hugh Gaitskell declarou
comunista desta cidade como um, ----------------------------. mente da cidade, ,abastecimento dos aliados oci- ter-se de tomar qualquer medida I relo rádio que, em seu parecer,
ataque contra os Estados Unidos, .dentais, Rhod'es respondeu que, que possa significar 'abandono de o. Govêrno britânico não deveria

O Comandante Rhodes disse ue 'd B O id t 1 'd .: "t t d S'como mi I ar, consi eraria como erlim C) en a ao omrmo rus- . ncei ar as, propos as o· r:
.i aos jornalistas 'qué a guarnição violação tôda negativa ao acesso soo A reafirmação foi feita de-I Khruchtchev quanto a

" Berlim.
americana de Berlim . constitui físico. (

�

� pois. de terem Eisenhower e ,o.' "Berlim, declarou o líder Traba­
um símbolo do apôio dos Esta- O, Comandante. americano deu a Secretário John Foster ]Junes; lhist'a; estaria então amputada do
dos Unidó.,. Qualquer ato contra conhecer cifras d'as fôrças aliadàs discutido a crise de Berljm no 10-'" Ocidente, e não tardaria que os
esta g�arniç,ão representa um ato

encarregadas 'de 'manter a segu- ê'àl de férias do Presidente, no
I
comunistas, se apoderassem -do

contl'i' os -Estadce Unidos" Se Ber- rança de Berlim Ocidental-e disse Clube Nacional de Gôlfe de Au- 'pode'r", No entanto,
.

acrescentou
lim Ocidental fôr atacada de al-

que a recente reorganização das gusta. Em declaração emitida apôs-, (r chefe trabalhista não ser sufi-
gll·r-'- ,n'lanel'ra, 'IStO constitu ir'á f'

.

B I'
- f'

.

t di " -, """"_A rtílh..... .

.rorças amerreanss em er Im, essas conversaçoes, em que oram' cien e rzer nao . pa I
.

a
u-m ,problema mi litar e eu sei - constituindo grupos de combate' consideradas ás manobras soviéti-

..
de Berlim, treze anos

_ depois da

Ôiz"Q oficial americano - .o que cOlJl armas nucleares" deu a es- cãs visando a retirar os aliados" guerra, é absurda, como. de res­

sns .fôrças maior capacidade de d�' Berlim, Dulles afirmou que o 'to, a prôpria divisão da Alema­
fogo, Rhodes' disse' que os sclda-: Presidente tinha' reiterado o firm�,' nha. Desejaria que' a Inglaterra
.dos americanos estacionados em propôslto do Govêrno americano I

e o Ocidente façam ,prQpostas ten­
Berlim Ocidental' 'estão prontos de que ol( Estado, Unidos não

I
do em vista a. l'eunificaç�o da �le­

para lutar e têm capacidade pa-' entrariam em qualquer acôrdo ou manha, reduztndo a tensão na 11lu-
ra ganhar a batalha, pois sabem segmrram .qualquer Iínha de CO.11-' repa, hoje mesmo, antes que 8ur- -

porque estão aqüí, Ó chefe mi- duta que pudesse 'significar o! Ia a próxima crise. Eis a me­

litar manifestou que os Estados abandono das 'responsabil,idade's lhor resposta a ser dada às su­

Unidos não pensavam no refor- que Estados Unidos, Grã-Breta- gestõ ss soviéticas".

/

Á declaração de Rhode.. , feita
aos ,cíl'lJulos ele' imprensa no

, QuarfeI-Gener,al americano em

B.erlim, constitui a mais firme e
,

completa.' garantia americana, até
agora de defender a ' ameaçada
cidade de Berl im Ocidental. Se-'
gundo o referido oficial. os. Es­
tados Unidos não só' defenderão
a cidade contra um ataque comu- FLORIANÓPOLIS, T.ERÇA!' FEIRA:.2 D-E DEZEMB.RO DE 1958

Em Festas

i'

'36.3,45

,.
..

�

... !.

o Consórcio

TAC -, CRUZEIRO 00 5�L
âgradece ao. público eatarinense

a honrosa preferência
dispensada aos seus servi'ços
de transporte de passageiros

.e cargas, consagranQo-a
,como a companhia lider

passageiros
transportados

2.870

cargas
embarcadas
e desembarcadas

Kgs.

DOM JAIME
- Dr' BARROS (AMARA ('EtEBROU 'MISSA NA" IGREJA DE '

J;la�':�:�:: êioen�:�:,ra:ôe;assa;:':�� , SÃO F R A N C I S f. o X j V I E R bi��_a�:��!:l�oo R�!n�le �a��:ir:
da SEMANA DE SANTA CATA- , Dom Wilson Laus Schmidt (tam-
RINA nesta capital.. Os vinte mil

.

Na manhã de ontem foi reali- "mara (que é catarinense). Ao ato bém de Santa Catarina) que em

catarinenses. residentes' no Rio, zada 'na Igreja de Sã� Fr.ancisco 'religioso estiveram' presentes fi.gu-' 'brilhants sermão dissertou sôbre

desde a últí�la segunda-feíra vêm' Xavier a tradicional missa de' ras de re lêvo da colônia daquele a vida da vírgem-mârttr. <"

se movimentando nO-intuito d·e Santa Catarina de Alexandria, "Estado, radicada no �io, seguin- Entre' os presentes anotamos os

dai) aos festejos'·pro'gí::amados pe-
t padroeira do' estado sulino que

I
se um lanche de confraternização senadores 'Carlos Gomes de Oli­

lo Centro Catarine'n�e �111 maior" foi celebrada pelo cardeal�arce- J
no Colégio da Companhia Te'l'eza veira e Francisco B'enjamim Gal­

brilhantismo, I bispo Dom Jaime de' Barros Câ-
J
de Jesus.. latti; os deputados Joaquim e

,Celso' Ramos; o almirante Pinto

da .�uz'K.0 engenheiro Libero Os­

)Valdo de Miranda, diretor d,o

Telégrafo Nacional; o sr. Max Ta­
vares D'Aniaral, pre'sidente em

ex'ercício do Centro Catarinense;
'o" �r. Iveris de Araújo, o ministro
Luiz Galloti, os srs. Laercio Cunha

e Silva Antonio Augusto Nóbre­

ga Fontes Armando Celso Rodr.i­

gues, Mau;'o Pinho Gomes,. Ar­
,naldo Brandão; Nel�on Nascimen­
to e a srta, Marita Pinheiro Ma:­
chado e'ntre outros.

'CONCURSO

.--

t
I
L_

��,

d'ados referentes ao Aeroporto
Hercilio Luz de Florianó'polis,
mês de setembro de 1956

----

Hó"je Será feita' a entr�ga, em

solenidade na séde, do Oentro ea­
tarinense. do prêmi,o ao vence­

dOlo do: Concurso' CONHEÇA:-SAN­
TA CATARINA.. Ne�ta mesma

ocasião (18 ho'ra's), será ofe'reci­
do um coquetel à imprensa qu�n-'
40 a diretoria atual f'ará uma ex­

poslção de ,suas atividade�.
'

,

Amanhã s'erá inaugurada a Ex­

posição de 'Pinturas Caiarinenses',
fiO Museu Nacional, e, nQ pró­
ximo sábado, será, reali�ado o

Grande Prêm.o 'Santa Catarina,
com que ()o Jóquei .clube' Brasi-

I ieiro homeIi.:ageará ª- colônia Ca-

'tarinen!M!. ,

(CORREIO DA 1\1:.aNHÃ
, de :28-'11-58:)

,.'

"DEPOIMENTO...

(Continuação !l'a La' página)
difculdades oriundas de acúmulo
de cargas. D-emonstrou assim,
novam�nte a TAC - d� cujos se'r­

viços há longo 'femllo 'nossa 'fá­
míli� vem se servindo - consti­
tuir-se' em Jlma ·das mais ,organi­
'zadas Companhias de TranllPorte
aéreo de nosso Pai.s,

'

Queira Sr, Gerente, a�itai
meus pr'otestos de tôda cons!,de­
ração, li qual é extensiva aos dig­
nos funcionários encarregàdos da
"s�cção de e'ncomendas'" ft1)s quais
solicito transmitir êste agradeci- '

mento,

Coidial 'e Atenciosamente,
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(Continuação da ·1.a página) Que a Igreja perdôe o Sr. Irineu está certo.

E perdi quasi o acordo dos' sentidos. Nós somos contra o perdão rlêsse caso .. Não vale,
Eis a resposta: a nosso ver, o perdão senão quando o homem se

"No ato de firmar·se ésta con-vença arrepende de fato, O Sr. Irineu é, um penitente
Entre Deus e o homem, êste abdica eterno.,
Por �spontâneo impulso o seu tesouro, Quereis prova? - Olhai- para a sua entre-
O que pode dar, POis, em troca disto? vista. Ela é uma eterna lástima, é um continuo
Se pensas bom dispor do que alheaste, ressep:timento. Que é isso? -=- É ódio guardado,é
Obra·pra fazer queres de um roubo.

.

veneno distilável a qualquer momento da prêsa à.
vista.

Estóú'ao ver, no entanto, o misticismo se so­

brepôt a fé: e não irá longe o dia em qU,e o Sr.,
Irineu, de ba.ta de saial � de alpercata e meias
rlJbras, qual autêntico ptegoeiro, .vá bater as
"tifas" e "valadas" a angariar 'adeptos.

Vamos orar pela sua alma'!, I,

Quan,do Thôrez ofereceu à Sé de Paris dl­
i'lheiro, angariado pelas ruas mãos, para recons­
truir hospitais e templos, a Igreja negou-se a re-
ceber a. oferta. .'

Nãõ se constroem obras onde se ora a Deus
com dinheiro de quem O renega e aos seus prilf-­
cípjos. Erro 'funesto foi o da 'Igreja aeeitar a
oferta do- BrucutÚ.

'

Nós, que 'de rosário, entramos ,cada,Santo Do­
mingo na Igreja,-para tornar cada vez mais quen­
te, em nós, as forç'ls, da fé e da humirdade, fica­
mos cada vez mais tristes�:coín essa normas.

,

Nós cremos na eternidade das Leis Divillas,
mas não deixamos dé temer, pelos menos avisa­
dos do' que nós, as forças, das conveniências hu-
lnanas.

'

.,....

É preciso assim, que a Igreja pro.cure cum­

prir seu- papel perante a s-ociedade, .senão os
bons se desencantarão.

'Não descre\!- PeC!xo da pesc,!l. do Senhor?
,) A Igreja é de todos. Certíssimo..Mas .ª- Igreja

e, não a Ela sômente cabe' manter a força: da_ver-"
dade fundamental e, assim, sóbrepôr à J.1eà:lidade
do grupo, a realidade da, !')essoa humana! ,

Não é possível atender a vóz do Brucqtú que
amaldi'çôa; para ouvir a \<ó.z do Evangelho que
abençôa! .'

, ,

'Imitemos a Sé de Paris; quando não quis
áceitar a mão estendida de Thorez para aj_udar a
edificar os templos Cristãos.

,

A vóz do Brueutú é a voz do satanaz. BrU'cu-
tú e satanaz no' caso, são semelhantes!,' ,�

Imitaremos a Sé de Paris ,ou vamos aceitar"
Thorez?'

'Está claro que o Sr. Irineu não connece nem
r>ercebe o pedido de Dante nem a grandeza da
resposta de Beatriz! Essas convenças não cons­
tam da sua riquíssima pauta de "afaires". Não há
nem ágios, nem juros nêst� divino contrato.

Não, certamente não. ° Sr. Irineu -é gageiro
de outra. náu: a fref'ca e galerna brisa que sopra
as veias da fé não enfunam -as do iate em que ,o

Sr. Irineu 'Singra os mares.

,O êxito da atividade humana só encontra
sustento na ética ou 'nà meral. isse sucesso trans­

, cende à iub. Foge, às forças humanas. () pensa­
mento ou o conhecimento, arma dessa luta, rece-
be,. só do alto, as fm'ças da redenção!

'

É . necessal'io' o preparo para tanto! Só dentro
da fé se constróe êste": prepaJ;o. :ii: êle al'D:la da
ligião! Essa é a força em si mesmo. É ,êle àrma da
Religião! Essa é a força 7111 si mesmo� É o fim e o

destino dessa atividade.
'

: 'Não vaie assim o embuste' emprnado pelo
Sr. Irineu:' nas horas da peleja tôdaS' ás arma--s
�ervem: suborna, compra e vende especiarias
dÚerentes, ao palada:r; do::; que

'

se vendem, e' aó
sabôr-dos q�é compram!

Eu nunca fui "afeiçoado" aos fenômenos
acústicos. Sei,'no entanto, que há uma zona no

nosso cérebro, para timbre de' Ilom. Era claro que.
o berro do Brucutú 'não se devéria guardar no'

mesmo lugar em que se agasalha o' "'a.rrulho da
saudade e da tiernura". Que iniquida�e da Cria­

ç�o seria tàl coisa!
,

• E, por isso mesmo, não acredito na eficácia
dos convites do ,Brucutú.·-Não creio que o' chama­
mento do Brucutú possa surdi efeito. Para nl)§sa

"i.!'9:��9'�h8. -:os ,q�e disti�gu�el!l os dois evange-
,

'lhtíB,,�i1)."i\fo 'Brucutu e o do DIVII).O Mestre:
_ ,

I
,a voz do ódio ulula; a voz do amor cicia; a

voz da ira' berra, a voz do amor, pipla; a vO?J da
coléra, prama;, a v.oz do .amor sussurra; a vóz do
",r,ancôr uiya'

.

a vóz, .çlo"ame §l:r;lV:��b,a"

Olhe o fulurá com conOançJ
.w-:Você sabe':

que há problemas

-comúnidade

colet-ivos na sua

,�!.,:..
que reclamam a suão aten-

- ?çao, ...
.' ' "�'" ,i -:.'ltl'_�

que há pr�blema8';; individa-lrj�' � qli-e
você ,pode ajudar a r"esdlv'el' ?.

\

,que há meios a01seu alcance para qu�
você possa ajuda.r os individuos e as fa­
m1lias do gr�po gocial em que você vi-
,ve ? ..

que Santa Catal'ina e, o Brasil pre­
'cisam de você ,? ..•

tas

Você, procura:
uma profissão que .lhe abra as por­
do gr!j.nde ,mundo ? ..

uma ativídade que canalise os seulI

ideais e o desejo de servir e de se�·

util ? ...

�:f.l;"·t
um meio de p.st�sal" pela vida, vivendo

in tensamente ? ..

u'ma caminho rico em ação, .vivo em

experiênci�s de alto sentido ,humano? , •.

um objetivo para dar' encaminhamen­
to aos nobres fins que você tem em 'mi-'
1'a ? .•

Você que é contado I' ou' normansta, você ql!_e ,é titular de um diploma de
curso secundário (segundo cicIo), qualqüer que éle possa ser, não .deseja ser

mais util, aplica.r 'melhor e mais amplament'e a sua experiência ?,

Inscreva'se então na

Faculdade de' Serviço Social de Santa Catarina
·�f ,.,., .•

":! .. ""

Informações: Faculdade d,e Serviço So-
cial de Santa Catarina - Rua Vitor Kon:- ,:;,'

der, '53 F.lorianóp,oIis;
. _.j., ,.,

ii;;

::

(Contribujção do Serviço Nacional de Aprendizagem,Industrial - SENA!),
- . � -

�.

.'

PROJETO 164-58 AUTORIZA às vêzes, serv'em pSl'a lubsídio ao, vêrno, através dó pronunciamen­
ESTADO CONTRAIR EMPRE'S- desenvolvimento do Estado, mas to 'ôo Deputado Sebastião Neves,
TIMO GOVERNO DA' UNIÃO - tal detalhe não elimina ,a' con- declárou que ,uma parte dai Ietr-as,
VOTAÇÃO ADIADA - OPOSI- dição constitucion'al que desfruta está sendo descontada no Banco'
'ÇÃO"OBSTRUIU - OUTRAS ,o Poder Le�islativo d� conhecer INCO, pa;a�/af,irmar, (.llostérjol;:_ '_

N-OTAS '. a origem de semelhante 'p,rovidên-' mente', que :tôda:s - não unia

.' " , I cia do �v'êrno,� )�1hêceÍldo-a na� parte· d,as, le�r,as:.....,. estão. sendo
A bancada opslClonlSta - atra- sua forma e'cessenCla. para 'que-a desconta.das nl> referi<lo estabe­

vés ,dos deputados' Lenoir Varga,s ,proposiç�O não apeJas ílJ.!quir,a· l:lcimento bancário.
'

,

F�rre.irllo, Ospí Regis, Estivalet legitim_idade, c.om'Ó. 6fereçâ) ele- /I. oposição - prosseguindo na

Pires, Ivo Silveira, Gomes dê AI- mentos sôbre os quais o Poder disc.ussão dQ requerimento do' lí­
me'id,a, Lauro Locks e João Colo- Legislativo :poss'a, ,.firmar posição der situacionista afirmou que 'o
'dei - obstruiu a votação, do re-" cOl11'patíve'l cóm: a 'evidência po- seu propó�ito e'�a o' de obstruir,
querimento de autoria

,

do Sr. lítica que. 'ddÚ!lta no ,sistema, a votação da matéria, prevalecen­
Laert Ramos Vieira, em o qlUll reprrsentit-ti'Vo'.;/ ,do·se de um direito que o sistema
solicitava a descida, a plenário do Até o, mom<;_nto �, ,áfirmou a representativo ,confere às 'mino­
Projeto lõ4-58 (orig�in- governa- QPosição - não foi tdado ,a" c� rias: de cQnformidade com o qUé

I
mental) - que autorIza o Estado, nhecer a manei,ra çonlo está sen"" )hé asse-gura o Regimento Interno
'1 . contrair empréstimo de TRE- ,d? pago o empr�stimo, an.ferior ela ,Casa, A obstrução - afirma­

i ZENTOS E_ 'CINCOENTA, MI':" de CENTO .E VINTE E "CI,tl'CO ram os deputados oposicionistasr

I
LHõES' DE CRUZEIROS com li ,MILHõES DE CRVZEI�O�' co- !

- ,alcançll'V.a sua melhor I justifi­
União. mo estão sendo� d'e,scontada( as I cativa no 'fatp. ,de que ,a maioria
,Os deputados oposicionistas, na letras, em ,que Banco, estã sen- desejava votâr atabalhoadamente
tribun.a da Casa'. foram unânimes do feita a, operação 'd;; crédito. uma prQPosição; que encerra', eU:

onsiderar que QS empréstimos, Tod,avja, Illoment08 após, G Go- seus t,êrmos, anunto dé alta' re-
_,,....-------.....---�--�---=....- ....--'----- levftncia para. a vida ,adl1).i.nistra-'

,
NEG'ROS 'DES'APAR'EC"E'R'A'-", tiva dó Estado,. e como tal de've-

_

V ria ser submetida ao exame' das'
,Comissões Técnicas da Casa.
, Como se esgotasse � prazo re­

gimental' par.a ,a �otaçã�, do re­

querimento, foi o mesmo" 'retira­
do do plenário, para . se,r outra
vêz conduzido em se'ssão, seguin-.
te.

" '

Os, 'péritos norte-,amcric!ll1os de sociologia e 'de, biologia organi­
Zaram 'um inquérito. 'sôbre' 'as relações ,raciais e' cheiaram ',' â

'

conclu'são de que dentro de 500 an�s o� neg,l'Os ,terão delapáre-
'

cid.o d'os E,stados Unidos, E" toda"lia, 'não são �ui(o,! o's ca�­
mentos ,entre p.e'jloàs de côr branca e de' côr prêta. SIia 'médil\

.

•
I

o'•. _

não superou a ,96 quarenta ou cinctuenta ano..
"

'

,

De acõrdo com <o professor 'de sociologia,'GuY' B, Johlínio'n� da
�

JJnive�'sidade de Carolina do N�l'te: exi.tent, sem dúvid!l,'mui­
tos milhõy de p.2,ssoa,' que têm fi ..s ve�as U.111 64,0 óu 32.oFde ,sangu'e
negro_e nem ,-o sabem. 'Muitos escraios 'de' pele cla.ra �ou inulatos

,
, "; /_ ,

que podiam passar por brancos, emigr,aram pan ,o oeste ou o

sule�te e todo's a�reditaram que êl'es eram. branCal; IlEfz �Qr cento

nortl;-americanos têm' agora",o próprio' orgànis'mo dos pretos
,ufi�se� existem 'mais traç�B > dt! brancos do

,o 8:,- te�'P!Js:�.llre�ed'e:!lte.,l,.iior .... j.�,�;;,
tálio' deiap,are'cidô.,

' '.'

OONVOCAÇÃO
EX'J)RAORDlNÁRIA

Contra os· votos da bancada
pessedjstà, que se r,etiroy 'ilo re-

cinto dos trabalhos, foi aprovado
requerimento I do lfder go�erni8ta
'pedindo a convocação de um,a
&e9S� êxtraordinária para' às' 18
horas, a fim c de novamente' ser'
dis�uti,do o .r,eql.tecime�w. gl!�""J,!",""t'''''''''''''''
rút-ida 1'?,&,,;;�?0 'Votâçaii

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




